
Posição do Imediatistas 
Agnelo Morato 

Agora lemos coragem de Talar. 
Embora as cimas das fogueiras in-
quisitoriuis estejam quentes ainda. 

Sentimos a necessidade de altear 
a bandeira do ideal, que há de 
unir, um dia, todos, em nome do 
Poeta da I)or. 

Reis e imortais, pretos e brancos, 
orientais e ocidentais, plebeus e 
abastados, todos, enfim, se igualam. 

Deus é único e sua misericórdia 
preside a verdade integral do Cristo. 
Tudo se equilibra pelo «amor que 
cobre uma multidão de pecados» ... 

Deixemos, na memória, as remi-
niscências que desviaram o sentido 
de fraternidade e desajustaram os 
homens. Muitos complexos à flor 
da percepção moram ainda conosco. 

Trazêmo-los há milênios no sub-
consciente de nossos perispírUos. 

O ódio que fez muralha de desen-
tendimento entre muitas criaturas, 
aumenta, ainda, à custa de revolta 
e de ansêio incontida. 

Nosso desejo de gritar contra as 
mentiras, artifícios de muitos con-
dutores de homens, sufoca os im-
pulsos desavisados, porque condi-
cionamos as normas de vida pelo 
senso da tolerância. 

Evita-se escândalo, mas ê neces-
sário que haja essas sensações tão 
do gôsto dos descontentes. 

Vendo o êrro e não o querendo 
guerrear, será atitude digna de 
criaturas que se batisam libertária*? 
Serão elas dignas da graça de Deus 
por calarem-se ante os desmandos 
e os êrros seculares? 

Os desvios de educação, possivel-
mente. fazem-nos assim temerosos 
de enfrentar os causadores de tanta 
miséria. Os costumes humanos sem-
pre foram prejudicados e alterados 

pelos sentidos mais grosséiros. 
À busca de prazeres desorientados 

assistimos u derrocada final da ci-
vilização atual. Hoje as mulheres 
são mtris infelizes tio que os homens, 
porque querem ter o mesmo direito 
destes. E os homens, se atinassem 
com a função de sua vida física em 
relação ã espiritual, deveriam com-
preender que o nosso^único direito 
no concêrto da economia divina, 6 
não ter direitos. 

Força é convir que as consequên-
cias aflitivas forçam o último re-
duto da moral religiosa vara cin-
gir, com mão implacável, os que 
acabaram por animar milhares de 
cidades fatídicas, como Qomorra e 
Sodoma. 

O sentimento fraterno deve sei* 
exercitado a todo custo. Dêle sur-
girá ponto de apôio à espirituali-
dade superior, a fim de que as vir-
tudes remanescentes fundem novas 
escolas para a ascençãc humana. 
Todo o sr.r que se degenera, ê ónus 

jio equilíbrio universal e ?ião pode 
harmonizar-se com o belo. 

Esperamos a norn ordem de dis-
ciplina cristã para a inscrição dos 
que sofrem misériaS e humilhações, 
porque êsses herdarão a Terra. 

Enquanto esperamos, homens de 
boa vontade, vamos sentir nossa 
imensa responsabilidade no cá os 
que cavamos para todos nós. 

Não basta procurar encontrar o 
Cristo, não basta tão pouco orações 
e rogativas, mistér façamos tudo 
para o exemplo e prática do serviço 
em favor dos humildes. 

Vamos sentir a grandeza dês te 
pensamento: 

€É grande mal não fazer o 
bem» .., 

CONTENTA I-VOS 
Contentai-vos com o que Deus vos concedeu, sem ambicio-

nar o patrimônio alheio. Deixai a outros o cuidado das coisas 
materiais, e caminhai, vós, para os objetivos que Ele vos traçou. 
Esqueceis, porventura, as vossas obrigações? Tendes deveres a 
cumprir na esfera da espiritualidade, e o Senhor vos conclama ao 
serviço. Tomai o alvião e cavai, fundo, na rocha dura dos cora-
ções empedernidos. Pregai com o exemplo e com a palavra. 

Dai-vos pressa em abrirdes brechas nas paredes do materia-
lismo embrutecedor, porque a hora vem de importantes aconteci-
mentos. A Terra marcha para o supremo desiderato, e a i dos 
que permanecerem dormindo. Despertarão em paragens estarrece-
doras, e o gèlo dos Himalaias nada é comparável ao frio que en-
regelará suas almas aflitas. Esforçai-vos para a luz, enquanto ê 
tempo. A hora chega de trevas densas, e muitos espíritos la-
mentarão a sua negligência. Vós que já. vos achais a caminho, 
não volteis o vosso olhar para traz. Porque, à semelhança da 
mulher £e Lot, sereis petrificados. «Vós, sois o sal da Terra», 
disse Jesus. Adubai, com vosso sacrifício, o solo estéril dos co-
rações humanos e semeai o amor. Sentireis a delícia da colheita 
quando vossos olhos deslumbrados contemplarem a messe balou-
çando-se ao sôpro suave das brisas matutinas. 

O sol da manhã dourará os grãos cheios de vitalidade, e o 
alimento substancioso vos saciará a fome de justiça e paz no 
mundo. Sêde felizes. 

Aiçor Fayad 
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Vítimas da Época 
José Russo 

Dentre os males que no mo-
mento afligem as criaturas em 
quase todas as camadas sociais, 
sem distinção de crenças e po-
sições, estãj , inegavelmente, as 
várias modalidades de psicose, 
segundo a psiquiatria oficial, 
de vez que no espiritismo gran-
de parte de perturbações men-
tais corre por conta da obses-
são, que é influência Invisível, 
porém forte, patente, desorien-
tadora, de espíritos inferiores, 
ignorantes ou r&áus, tecendo 
intentos prejudiciais em tôrno 
de suas vítimas. 

A ciência psiquiátrica em sua 
classificação sistematisada, pre-
tende solucionar todos os casos 
de moléstias nervosas e men-
tais, no âmbi to de uma série de 
itens para todos os sintomas, 
não tomando conhecimento, co-
m o é natural, das perturbações 
de origem espiritual, quais se-
j a m os vulgares e comuns ca-
sos de obsessão. 

Não temos em mente menos-
prezar a ação valorosa e indis-
pensável da psiquiatria, na cura 
das moléstias m e n t a i s , pois 
mui to tem feito, cada vez me-
lhor aparelhada para debelar a 
nova epidemia que arruina o 
brasileiro, mormente a classe 
pobre que luta e sofre carên-
cias de tôda a sorte. 

Os manicômios oficiais con-
somem uma verba fabulosa pa-
ra manter milhares de enfér-
mos, cujo número ascendente 
toma o aspécto de um flagelo 
humano. Os govêrno9, honra 
lhes seja feita, não têm descu-
rado dêsse problema social, não 
só promovendo maiores capa-
cidades de alojamentos para 
amparar os insanos, como tam-

V E R , O U V I R E C A L A R 
Três pa l av r i nhas de gran-

des ens inamentos DO condu-
zir a v i da terrena . Conheço 
um la to dos aeus ens inamen-
tos. Um v i a j an te passava por 
uma estrada onde encont rou 
do i t h omens d i scu t i ndo suas 
razões e um matou o outro e 
l ug iu , e o v i a j an te t ambém 
segu iu seu caminho . Passados 
uns dias, o v i a j an te lo l cha-
m a d o â po l i c i a p a r a depor 
c o m o tes temunha , d i zendo lhe 
o de l egado que (ôra informa-
do de que £ le passara pelo 
loca l do c r ime no d ia em que 
!6ra encon t rado o b o r n e m 
a s s a s s i n a d o . T a l vez 
tõsse ê le a ú n i c a tes temunha 
ocu lar . E n t S o , in terrogado , 
respondeu que, de tato, pas-
sara m e s m o por aque la estra-
da, p o r ém nada v i ra , e nem 
m e s m o encon t ra ra com pessoa 
a l g u m a . S ó — exp l i cou — se 
tftra depo i s de sua passagem 
a r ea l i z a ç ão do del i to. Inter-
rogado a l a d a pe lo de legado 
•Obre se conhec i a a v i t ima, 
respondeu que nSo. Em ver-
dade , p o r é m , conhec i a a ambos 

Deo l i ndo l a l c n l l i i i Rodr igues 

Passados dois anos , o via-
j an te encontrou-se com o as-
sass ino que 1 b e pergun tou : 

— Meu am igo , devo-lhe u m 
g rande favor. 

— C o m o ass im? 

— No d ia em que mate i 
fu lano , você viu e eu espe-
rava sempre ser prêso a qual-
que r hora , imag i n a ndo que 
você m e denunc i a r i a . 

— Meu am igo , eu s i g o a 
sabedor i a destas t r ê s pala-
vr inhas: Ver , ouv i r e ca lar , 
e l uc i dadas n o Cód igo D iv ino , 
o Evange l ho d e Noaso Mestre 
J e s u s e a c o m p a n h o o Espiri-
t ismo. 

— Entfto V o c ê é espir i ta? 

— Graças a Deus ! E V o c ê ? 

— Eu sou ca tó l i co e ouço 

d i zer que o Esp i r i t i smo é que 

ê ob ra do D i a bo 0 Esp i r i t i smo 

é rel igl f to? 

— £ a m a i s conso l adora 

d e tódas as re l ig iões ! 

Pois meu am igo , se eu n ã o 

fòsae espir i ta ter ia l h e denun-

c iado , você seria prêso , i r ia 

para a cadeia , p o i s , prêso, 

nem p a i a comer d o c e s ! E 

a i n da mais , i r ia gastar bastante 

d i nhe i ro na sua defesa que 

de nada va ler ia , po is que a 

Le i da Terra é apenas forma-

l i dade « a D i v i na nfto: £ 

dura , mas é a Lei. Nós, q u a ndo 

passamos para o ou t ro l ado 

da V ida , encon t ramos lá t udo 

que f i zemos na terra, de bom 

e de mau Deu s nos deu o 

L iv re Arb í t r io p a r a a nossa 

defesa do mal , e o pensa-

mento , que vai buscar tudo . 

Q u a n d o pensamos em u m a 

co isa má , houve a premedl-

taçfto, po r ém o l ivre a rb í t r io 

nos detende para nSo levá-la 

i execuçRo . 

Disse o assats ino: 

— V o c ê disse b& pouco que , 

q u a ndo passamos IA pa ra o 

outro l ado da vida... 0 que 

quer d i zer? 

— Q u e r d izer que nSn mor-

remos. A v i d a 6 eterna l Em-

preguemos , e m vez de morrer , 

C«tt. na última pAftna 

bém, n um ato d igno de quem I sujei to ou predisposto à insani-

sente o pêso da responsabilida-

de e o valor dos que colabo-

ram espontaneamente, dando 

apôio moral e financeiro por 

me io de auxilios e subvenções 

aos hospitais particulares que 

se devotsm ao bem público. 

No desempenho de sua alta 
missão orientadora dos males 
humanos, da elucidação das leis 
de causas e eMtos que devem 
ser estudadas a f im de se conhe-
cer a subl imidade da Justiça 
que preside os destinos das 
criaturas, o Espiritismo prosse-
gue o seu trabalho de liberta-
ção da legião de obsedisdos, 
empregando recursos que a 
ciência não admite: tratamento 
espiritual, conforme prescreve 
a doutr ina codificada pelo sá-
bio Al lan Kardec. 

Se o contingente de demen-
tes é elevadíssimo, superlotan-
do todos os hospitais existentes, 
o alto número de recuperados 
nos hospitais e sanatórios 
espíritas, ultrapassa tõdas as 
previsões, chegando mesmo, 
comparativamente com a* esta-
tísticas oficiais, a roais de 70%. 

Em contscto com confrades 
que dirigem hospitais espiritas, 
apenas no Estado de Sfio Paulo, 
podemos informar sos nossos 
leitores o quanto se tem reali-
zado em beneficio dos enfêr-
mos da classe pobre 

Sabemos que os hospitais de 

Itapirs, Marília, Araçatuba, Sfio 

José do R io Preto, Amparo, 

Pinhal , Ribeirão Preto, e outros 

tantos que nos esespam, acres-

cidos dos existentes e em frar* 

co funcionamento em diversos 

Estados, se encontram assober-

bados, com as respectivas ca-

pacidades ultrapassadas, além 

dos sérios problemas financei-

ros, de vez que s grande parte 

da população internada pert»n 

ce a classe (fae se denomina de 

indigente. 

E m nosso setor, na Casa de 

Saúde «AUati Kardec», dest» ci-

dade de Franca, Estado de SSo 

Paulo, i quant idade de lugares 

solicitados mensalmente sobe á 

v ir ia» dezenas. Se maiores fós-

sem os recursos de alojamentos 

e monetários, as internações se 

elevai iam ao triplo da lotação 

permanente. 

XXX 

Nfto podemos, em b ;a lógica, 

e em virtude de observação 

continua, deixar de considerar 

como fatores predisponentes 

aos distúrbios mentais, o mo-

mento calamitoso que atraves-

samos, mui especialmente a le-

gião de lutadores pelo pão de 

cada dia. Em noisa estatística 

interna, podemos dizer que o 

número de dementes pobres é 

bastante avultado. Por que ? 

— muitos inqulrirfio apreensi-

vos. Por que está o pobre mais 

dade mental? 

A pobreza não está exposta 
à sanha dos males psíquicos. 
Tõdas as classes sociais estão 
sujeitas ao me9mo mal. Se os 
pobres são mais atingidos, é 
devido a falta de assistência, 
al imento, repouso, obrigados a 
trabalho permanente, esgotan-
do-se e não se recuperando 
convenientemente, advindo daí, 
em grande parte, a enfermida-
de mental. Observamos de uisu, 
in lóco, doentes procedentes das 
zonas rurais, das fábricas, esfal-
fados em serviços rude3 que 
exigem força e assiduidade, a 
causa mater da doença: alimen-
tação deficiente, pobre e de m á 
qualidade! Por outras palavras, 
que sliás expressam tôda a 
triste verdade, a psicose dessa 
classe de doentes, tem, na lin-
guagem universal, a denomina-
ção de Fome I I I 

S im, tal af i rmação é acabru-
nhante, bem o sabemos. Porém, 

pobreza, nos dias atuais, so-
fre a pior enfermidade que é 
a fome! D l r i o os felizardos e 
saciados que estamos fantasian-
do com exageros desmedidos, 
dando causa diferente ás doen-
ças mentsis. Infel izmente pode-
mos afirmar que a fome é uma 
das causas mais fortes. Temos 
infinidades de exemplos, que 
não desejamos tornar públicos. 

Entretanto diremos assim: 

quando essss vítimas da ca-

restia al imentar chegam para 

serem internadas como demen-

tes, portadoras de uma psicose, 

n u m exame rápido, contrista-

dor, retratam a causa — deslei-

xados, descslços, quase cm far-

rapos, à mingua de qualquer 

rudimento de higiene, estam-

pam no rosto encavslrado e 

macilento, no o lh t r vago e dis-

tante, o estigma de prolonga-

dos j e j u m ! Fome ! Fome, con-

tribuinte de uma porcentagem 

de supostos dementes lotando 

os manicômioa! 

Semsnas mais tarde, bem 8-
!im<»ntados, forçados a umas 

férias que nunra t iveram na vi-

da, a um repouso despreocupado, 

deixam o hospital, completa-

mente restabelecidos para en-

frentarem novamente o pior 

inimigo, o i n im igo eterno da 

pobreza que teima em viver, 

sustentando uma luta desigual 

numa tríade devastadora: Tra-

balho, Miséria, Fome l 

A pobreza não pode cornar, 

pois comida de pobr*, bastada 

no arroz, feijão, a lguma verdu-

ra e raramente uma pouca d * 

carn*, está por preço tfto e-le-

vado que o seu salário nSo o 

alcança. 

Forçosamente te iá de passar 

necessidades, surgindo d»i uma 

séíic de males e dentre êl»s 

uma modaüdade de psicoae ge-

rada pela f ome ! 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — C O M E M O R A Ç Õ E S DO «LI-

V R O DOS ESPÍR ITOS» — Confor-
me temos noticiado, o movimento 
pro comemorações do 1.° Centená-
rio do «Livro dos Espíritos», quer 
no Brasü, quer em outros países, 
estrutura-se cada vez mais. J á deli-
nearam programa /estivo para êsse 
fim. tôdas as federações espiritas 
doi Estados da União, bem como 
tôdas as fundações e entidades espi-
ritistas, fazendo crer que a signifi-
cação do 1.° Centenário do «Livro 
dos Espíritos» corresponda efetiva-
mente como marco de conquista so-
cial e reljgloaa na História do Mundo. 

2 — SOBRE O M A G N O A8SUNTO 
—Ainda para melhor expressão dessa 
festa comemorativa do centenário do 
«L IVRO D O S ESPÍRITOS», temos 
a grata satisfação de noticiar 
gulnte: Em consulta feita pelo ilus-
tre causídico da Paulicéia, dr. Eurí-
pedes de Castro, o luminar Bezêrra 
de Menezes, por Intermédio de Ch i . o 
Xavier, na noite de 4 de janeiro últi-
mo, em Pedro Leopoldo, deu instruções 
oportuníssimas sòbre a organização 
dos referidos festejos. Para melhor 
apreciação, damos abaixo a pergunta 
feita por ôsse nosso companheiro 

a re*posta do «Médico dos Pcbres; 
PERGUNTA — Aiegrar-se-iam o 

irmão» de Sfio Paulo se, do Alto, 
pudessem r e c e b e r mensagem, h 
respeito do 1.° Centenário do Es-
piritismo, e a propósito das his-
tóricas comemorações que a fa-
milia espirita bandeirante, se Deu» 
quizer, no ano de'1957, farão realizar. 

E possível obtê-la? m ; 

RESPOSTA — «Meus amigos. Jesus 
nos abençõe. TODOS NÔS NOS 
REJUBILAMOS, ENCA RNA DOS E 
DESENCA RNA l)OS, COM O E VEN-
TO ACIMA REFERIDO. RECOR-
DEMOS A MISSÃO SUBLIME DO 
CODIFICADOR, REVO VAN DO OS 
NOSSOS VOTOS ARDENTES D~ 
MAIOR E AMPLO SERVIÇO J 
CAÜSA DO ESPIRITISMO. QUE 
E A CAIS A DA HUMANIDADE. 
REGOSIJBMO-NOS E TRABA-
L HEMOS SA EXALTAR AO DE 
SI A MEMÓRIA. JESUS NOS AM-
PARE. Berêrra ». 

3 — C O M I S S Ã O DE FBSTf i JOS 
C O M E M O R A T I V O S - Organizou-se 
em São Paulo, com elementos de 
próa dentro do movimento de pro-
paganda espírita, prestigiosa comis-
são que, pro programa melhor deli-
neado, leve a efeito as festas comemo-
rativas do 1.° Centenário do «L IVRO 
D O S ESPÍRITOS». Será ponto alto 
dessas parte, a data de 18 de abril, 
que nos dará, precisamente, nêste ano, 

os cem anos do aparecimento da 1.® 
Edição do «Livro dos Espíritos». Os 
organizadores -dessas comemorações 
formam a . C O M I S S Ã O DO 1.° CEN-
TENARIO DA C O D I F I C A Ç Ã O D O 
ESPIRITISMO»,sendo um de seus ele-
mentoso querido companheiro e talen-
toso poeta e jornalista, sr. Vicente S. 
Neto. Dêsse modo, a f igura messiâni-

de Allan Kardec deverá ser re-
verenciada peia gratidão de todos 
aqueles que já sentiram, na Doutri-
na Revelada, o Espírito Consolador 
prometido pelo Cristo. 

4 — C O N C E N T R A Ç Ã O DE MO-
C I D A D E S E S P I R I T A S Esté se 
estruturando eada vez mais o entu-
siasmo doB moços espiritas em tôrno 
da X CONCENTRAÇÃO DE MOCI-
DADES ESPIR ITAS D O BRAS IL 
CENTRAL, nêste ano, com ocorrên-
cia na magnifica capital de Goiás, 
entre os dias 18 a 21 de abril. O 
Conselho Diretor dêsse certame tem 
desenvolvido trabalho cada vez maior 
no sentido de que a Concentração 
seja, de fato, a continuidade dos 
êxitos das anteriores. O prazo para 
entrega das Letras e Músicas, bem 
como Peças Teatrais, destinadas ao 
Concurso instituído por êaae movi-
mento, termina precisamente em data 
de hoje. 

5 — A S O C I E D A D E ESP IR ITA 
.25 de DEZEMBRO», de Barretos, 
elegeu e empossou sua Nova Dire-
toria. cora oa seguintes companhei-
ros: Prefc.: Joaquim Silva Jr.; Vice: 
Maurício Ferreira; Sects.: A f o n s o 
Câmara Filho e Alberto Cartro.Tesrs.: 
Serafim Ferreira e José Tedêsco; 
Bibi.: Maria Amado Souza; CONSE-
L H O : Francisco Fruniel. Martina 
Gonçalves Amado e Benedito Batista 
Souza. 

6 — O CENTRO «AMOR E C A R I 
D A D E . d e Ribeirão Preto, elegeu « 
empossou seus novos diretores, com 
os seguintes irmãos: Pres.: Euclides 

Barbosa de Souza: VICES: José Maria 
Querido e Joaquim N u n e s Rollo; 
Diretora: Antónia Naiini Arias: Secrts 
Otávio Taburus e José A.LuizBal ie-

Tesrs.: Valdemar Arantes Pinhei-
ro e Manoel Cruz; Ords.» Adallno Ta-
buros e Nélson Ferralno Silva; Bibi.: 
Malvina Maliero e Mário Faustino; 
Proc.: Geraldo Bsliero. Depart — In-
fância: Josefina Rezende. CONSE-
LHO: Francisco Del Campo, Egídio 
Taburus, Bráulio Farta Claro, Névio 
Costa, José Gonçalves, José Teodoro, 
Augusto S. Matos e Pedro Cremonez. 

Cuns. DEL IBERATIVO. Luiz A 
Teixeira, Roque Massaro, Antonio 
Arias, Pedro Moreira Alcântara, Atí-
lio Brasileiro, José Cremonez, Nata-
lino Cassaro e Alberto Péla. 

7 — O C E N T R O ESPIR ITA 
« O P E R Á R I O S DA VERDADE» , da 
cidade de Jundiai , elegeu e empos-
sou seus novos dirigentes, cuja esco-
lha recaiu sôbre os Beguintes confra-
des: Pres: Norberto Zollner; Vice: 
Angelo Barbin; Secrts.: Alfredo Péter-
son e Francisco Pessolano. J r ;Tsrs.: 
Theócrito Pastor e José Militl. CON-
SELHO: Luiz Castro, Antônio Perei-
ra e Paulo Costa Claro; B ib i : Da. 
Ema Péterson; Dept.: João Mazoni e 
Hermenegildo Barquets. 

8 — S E M A N A DO L I V R O EM 
F R A N C A — O Clube do «Livro Es-
pirita»/ de nossa cidade, h exemplo 
dos anos anteriore.', pmmoverá nêste 
ano sua tradicional «Semana do Li-
vro Espírita», que tem a acrescentar-
lhe o valor, a Comemoração do Cen-
tenário do «Livro, dos Espiritos». Seu 
Diretor, Olavo Rodrigues, já está 
programando o certame,' conjunta-
mente com o Conselho Regional Es-
pírita de Ribeirão Preto, a 'fim dé 
que se faça a comemoração em' con-
junto, entre a* três cidades: Franca, 
Ribeirão Preto e São Joaquim d* 
Barrâ. A leferida semana será, entre 
nós, de 14 a 21 de abril. Tôdas as 
entidades espiritas de nossa terra 
participarão dêsse movimento. 

D E S E N C A R N E S 

D. Domiciana Maria de Jesus 
D e s e n c a r n o u e m O s a s c o - S. 

P a u l o , a 17 d e D e z e m b r o p. 

p., n o s s a e s t i m a d a c o D Í r e i r a , 

d n a . D o m i c i a n a M a r i a d e Je-

sus , e s p ô s a d e n o s s o c o n f r a d e 

sr . J o 8 o R o z e n d o d a S i l v a , n a 

p e s s o a d e q u e m e n v i a m o s 

n o s s a H o l i d a r i e d a d e , q u e é 

e x t e n s i v a a t o d o s s e u s fami-

l i a r e s . 

A o e s p i r i t o o r a l i b e r t o en-

v i a m o s n o s s a s p r e c e s p a r a 

q u e e n c o n t r e a p a z a q u e f e z 

j u s p e l o s e u t r a b a l h o a q u i 

r e a l i z a d o , c o m o e s p ô s a e x e m -

p l a r , e g r a n d e b a t a l h a d o r a n a 

d o u t r i n a e s p í r i t a . 

D. Lázara Nazária Maga lhães 
E m A r a r a s , 8 . P a u l o , o n d e 

r e s i d i a , v e i o a d e s e n c a r n a r 

e m 19 d e J a n e i r o p. p., n o s s a 

c o n f r e i r a d n a . L á z a r a N a z â r i a 

M a g a l h ã e s R a m o s , c o m a 

a v a n ç a d a i d a d e d e &4 anos . 

E s s a n o s s a i r m ã q u e o r a 

p a r t e p a r a o m u n d o e s p i r i t u a l 

e r a a r d o r o s a b a t a l h a d o r a n a 

d o u t r i n a , p r i n c i p a l m e n t e c o m o 

m é d i u m , t e n d o d a d o m u i t o d e 

s e u s e s f o r ç o s n o C e n t r o «Ca i r-

b a r S c b u t e l » d a q u e l a c i d a d e , 

e s e u p a s s a m e n t o fo i m o t i v o 

d e g r a n d e c o n s t e r n a ç ã o , d a d c 

s e u s d o t e s d e g r a n d e senti-

m e n t o c r i s t ã o . D e i x a i n ú m e -

r o s p a r e n t e s , a o s q u a i s en-

v i a m o s n o s s o s v o t o s d e so l i-

d a r i e d a d e c r i s t a , e n q u a n t o 

q u e a o e s p í r i t o l i b e r t o a l m e -

j a m o s m u i t a p a z e n o v a s con-

q u i s t a s n o m u n d o e m q u e 

a g o r a h a b i t a . 

NOSSA QUINZENA 
D IRETOR C L I N I C O 

Corn a renúncia do ilustre faculta-
tivo, dr. Antonio Peixe, foi escolhi-

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 

Assinatura Anual: Cr. $ 50.00 

Tôda correipondéncia deve ser 

dirigida à Caixa Postal 65 -

FRANCA -E. S. Paulo 

iP^cçãa du ïïlacidade EãpOdta de 0~Aanca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

M U D A N Ç A D E L O C A L 

A MocW»TLE t rans fer iu EUÍS 

r eun i ões dom i n i c a i s p t r a o Edu-

c a n d á r i o Pea t i l ozz i . Q u a n t o áa 

r eun i ões dos s ábados as m e s m a s 

Casa de Saúde «flLLBH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I T A O : A l f r e do A u g u s t o C R I : 10.00 

L I M E I R A : L u c i a n o A M x o C R I : 50,00 

O S V A L D O C R U Z : J o s é L o p t s G r « n e i r o . . C R $ : 30,00 

Da . M a r i l O r t i z C R * 20,00 

V O L T A R E D O N D A : Íris da S i l ve i r a C R $ : 50,00 

L O R E N A : P r o l a . L e o n i d i a P r a d o de G o d o j i , C R $ : 200,00 

T R Ê S P O N T A S : A g o s t i n h o Pu l l ce , C R $ : 100,00 

F R A N C A : E s m e r a l d o M a l a q u i s s M e n d e s , . . C R * 100,00 

A l b e r t o F e r r a n t e F i l h o C R $ : 500,00 

I n á c i o Nflssif C R * 500,00 

T A T U t : J o a q u i m M a r t i n s M a r q u e a C R * 50,00 

A S S I S : R o d o l f o G . Cas t anhe i r a , . . . . . . . . C R * 200,00 

B E B E D O U R O : P a u l o C . f f t r C R $ : 150,00 

A Q U I D A Ü A N A : D a . E m U l a D i a s de U m a . C R * 200,00 

S A O P A U L O : J e r ó n i m o C o n c e l ç l o C R * 2 000,00 

M A R A C A I : L é o S t r a h l e r . . C R I : 100,00 

I T A O : A l f r e d o A u g u s t o B r aga , 520 ka. d e cal . 

F A Z E N D A M A T A D A C H U V A : A n t o n i o Bo rson i , 32 k i ; 

de café bene f i c i ado , 31 k». d e f e i j l o . 

l B I R A C l : F ranc i s co A n t ô n i o de Assis e Da . Ma r i a Fer-

reira d e Assis, em p i e s C R I : 200,00. 

F R A N C A : Franc i sco d e Souza , 11 cober tores , D a . M a r i a n a 

Gonça l ves , e m c igarros , C R I : J l . i M , S e r e f im S a n t a n a , 11 l i troa 

da f e i j l o , G u i l h e r m e Ga rc i a , 20 k i . d e m a c a r r i o , d e D iversos , 

po r i n t e r m é d i o d o B a r «B i c o D o c e " , 600 picolés , Ranr.dn C a p e l 

BerdA & I r m l o , 2 sacos d e B i t a t s . 

E m n o m e d a C a s a d e S a ú d e « A l l a n K a r d e o » , d e i x n 

a q u i c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o p e l a b o n d a -

d e e c o o p e r a ç i o d e t o d o « , r e g a n d o a J e s u s p a r a d a r- l h e s 

a d e v i d a r e c o m p e n s a . 

Franca, 21 de Fevereiro de 1.957 

J O S É R U S S O - P R O V E D O R - G E R E N T B 

s e r ã o e fe tuadas n o C e n t r o 

• U n l l o , Fé , Espe rança e Cari-

dade» , à r u a P a d r e Anch i e t a , 

p r ó x i m o d a P r a ç a Jof io Men" ies . 

As r eun i ões das sextas-feiras 

c o n t i n u a m sendo rea i i zsdas na 

rua M a j o r C l a u d i a n o n." 1413 

(casa de Da. G u i o m a r Púg l i a ) . 

N O I T E D O A N I V E R S A R I A N T E 

Rea l i zou a M E F , n o d i a 23 

d o cor ren te , sua t r ad i c i ona l festa 

mens a l — N O I T E D O A N I V E R -

S A R I A N T E . 

C o m o a e m p r e t i v e m o s nú-

me ro s de poes ia e mús i c a , a l ém 

d a cos t ume i r a d i s t r i bu i ç ão da 

M e n s a g e m d o Mês e d o sor te io 

d e l i v ros p a t r o c i n a d o pe lo C lu-

be d o L i v r o Espír i ta . 

O c u p o u a t r i b u n a a con f re i ra 

P r o f a M a r i a A p a r e c i d a R. 

Nove l i n o . 

C O N C E N T R A Ç Ã O 

R e l e m b r a m o s a rea l i zação 

d a C o n c e n t r a ç ã o das Ca r avana s 

d a F r a t e r n i d í d e , e m R i b e i r ã o 

P re to , nos d ias 2 a 5 de m a r ç o 

p. v i n dou r o . 

C O L A B O R A Ç Ã O 

I n i c i amos , néste n ú m e r o , u m a 

série d e co l sbo rações de Tia 

R u t h . L i g a d a a o m o v i m e n t o In-

f an to — j u v e n i l e m terras d o Cru-

ze i ro , T i a R u t h fa la rá aos j o v e n s 

dos m o m e n t o s o s p r o b l emas da 

i n f ânc i a e da m o c i d a d e espir i ta . 

O s m a i s p a l p i t a n t e ? t êmas da 

a t ua l i d ade a q u i se rão t ra tados . 

Se r á , pois, u m a p á g i n a b e m 

f ra te rna de T i a R u t h aos leito-

res desta Secção . 

L E M B R E T E F R A T E R N O 

M e u j o v e m am i go : I n i c i a m o s 

h o j e u m a série r > b i lhe tes fra-

te rnos pa ra o seu c o r a ç l o de 

idea l is ta . 

P a r a c o m ê ç o de conversa lem-

bremos a importância do 1.° 
Centenário da Codificaçlo do 
Espiritismo. 

O p a t r i m ô n i o s obe rbo d e lu-

zes. q u e o d e v o t a m e n t o de Al-

l an-Kardec l egou à H u m a n i d a d e 

te r rena , represen ta p a r a oa se-

gu i do res d a Terce i ra Reve laç&o 

roais be l a h e r an ça de todos os 

t e m p ia. £ J e sus q u e vo l t a a o 

m u n d o , a t ravés de Emissá r i os 

i l um lnadoB pelo A m o r , pa ra acla-

rar o Evange l ho . 

A defesa dêsse p a t r i m ô n i o di-

v i no é a l g u m a coisa de trans-

cenden t e p a r a nós . Mas , a res-

ponsab i l i d ade d o c o n h e c i m e n t o 

já , p o r si m e s m a , const i tue-se 

e m s u b l i m e i m p e r a t i v o d o ser 

v i ço com o Mes t r e . 

E n ã o o l v i d e m o s q ue a ma i o r 

p r o p a g a n d a d o Esp i r i t i smo está 

na Fxempl i f icaçf io d e cada u m 

de nós n o c a m p o d o t r a b a l h o 

e d o A m o r . . 

S i g a m o s c o m o Cr i s to , hon-

r a n d o a ob ra d e A l l a n Ka rdec . 

A b r a ç o s f ra ternos d a T i a R u t h . 

V O C Ê E P O B R E , E S T A D O E N 

T E E N A O P O D E A D Q U I R I R 

M E D I C A M E N T O S ? P O R Q U E 

N A O E X P E R I M E N T A A C U R A 

P E L O P A S S E E S P I R I T A E A 

A G U A F L U I D A » ? 

Albergue Noturno 
I m a m o d a l i d a d e d r as-

s i M é n r i a d i g n a d a co-

* o p e r a f i e d e I o d e s * 

Aux i l i e o A l b e r g u e No tu r-

n o de F r a n c a - s i to nes ta 

c i d a de à r u a J o s é M a r q u e s 

G a r c i a n . ° 185. - t o rnando-

se Sóc io C o n t r i b u i n t e , coro 

q u a l q u e r q u a n t i a mensa l . 

do. por votação, para Diretor Clínico 
da Santa Casa local, o não menos 
digno e ilustre esculápio, dr. Luiz 
Coelho. O citado médico, pelo seus 
dotes morais e experiência no trato 
com os problemas sociais de nossa 
cidade, por certo, realizará trabalho 
eficiente em benefício désse impor-
tante hospital. Nossos votos para que 
o ilustre médico e profeBBor conquis-
te s e m p r e novos louro», para mais 
aureolarem-lhe o nome, já tSo reve-
renciado e querido entre nós. 

«LUZ DA M I N H A RUA» 
Nosso colega «O FRANCANO» es-

tá publicando, com muito acêrto, 
partes do estupendo romance cujo 
nome encima esta nota. de autoria 
do talentoso beletrlata prof. João de 
Oliveira. Apreciável conjunto liíèfá-
rio faz dêsse trabalho jóia de ines-
timável valor. Imprimem-se na nove-
la era questão a alma do poeta e o 
sonho do homem idealista Estilo nor-
mal e agradável, com senso neo-rea-
lista, fala bem do estro e da inteli-
gência dêsse moço que tanto admi-
ramos. Sem favor, o aedo João de 
Oliveira cria lugar nas letras pátrias, 
nessa tarefa ingrata de romancista, 
dosando-a, ainda, com definições 
poéticas.- E cremos que. pelo seus 
esforços e méritos próprios, o roman-
cista francano assegura para si, fu-
turo definido nessa dificílima tarefa 
de externar emoções e humanismo. 

Nosso» aplausos ao distinto moço, 
que se corôe de compensações es-
maneira feliz de dar momentos 

de sentimento altruísta às criaturas 
dêste -Mundo de Meu D e u » . 

V I A J A N 1 ES 
Estiveram na cidade, dando-nos o 

prazer de suas visitas, os distintos 
amigas: Sr. JoSo Lidussa, nosáo com-
panheiro e proprietário do «Araxá 
Hotel», da cidade que lhe empresta 
o nome, e, também, o sempre lem-
brado e prestôvel amigo de tôdas as 
herss, Dom José Maria Garcia, atual-
mente residente em Ribeirão Preto. 
EMPRÉST IMO P A F A E S T R A D A S 

P a r a f i n a n c i a m e n t o d o 
plano de pavimentação de estradas 
no Estado de São Paulo, em despa-
cho enviado ao presidente do Con-
selho Administrativo da Caixa Eco-
nômica do Estado, o governador Jâ-
nio Quadros determinou sejam pro-
vidos urgentes entendimentos com 
o D. £ . R., no sentido de que aque-
le estabelecimento conceda ao De-
partamento de Estradas de Rodagem 
nova operação de crédito, no valor 
de 8eteceutoa milhões de cruzeiros. 

Em menos de u m ano atinge a 
significativa importância de um bí-
ihflo e quatrocentos milhões <)e cru-
zeiros. (Cr 9 J .4M.OOO.OOO.OO). empres-
tada ao D. E R.. para execução de 
seu plano de pavimentação de estra-
das, o que representa urn Hlto Índi-
ce de progresso nêsse setor. 

Tomamos a Uberdade de reprodu-
zir nesta pequena nota a célebre fra-
se de u m grande politico, guando dis-
se: Governar é abrir estrades. . . o 
que acrescentamos: Governar, é, 
também, pavimentar estradas, pelo 
que felicitamos t> Governador dos 
Paulistas pelo seu alto Uno adminis-
traUvo e pelo carinho que dispensa 
às nossaa vias de comunicação. 
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O B O M S A M A R I T A N O 
Estendido à margem da es-

trada, ferido e ensanguentado, 

se achava ura pobre homem 

que havia sido v í t ima de saltea-

dores, que o r oub í r am e o es-

pancaram impiedosamente. 

Diversas pessoas passaram 

por êle, mas todas indiferentes 

à sua situação. 

De repente, porém, uma apa-

receu, justamente uma que o 

povo considerava sem religião 

e sem fé, portanto sem amor 

e sem taridade. 

Foi êsse atèu ou materialista, 

que todos achavam estar afas-

tado de Deus, que se aproxi-

mou delicadamente do infeliz, 

levantou o e colocou-o era sua 

montar ia , levando-o logo a uma 

estalagem, onde pudesse receber 

todos os socorros necessários à 

sua situação, pagando bem o 

hospedeiro e se responsabilizan-

do por outras quaisquer despe-

sas que o caso requeresse. 

£ mais ou menos isso que diz 

Jesus no Evangelho, chamando 

de bom Samari tano o homem 

piedoso que socorreu a vi t ime 

dos salteadores. 

Ê^8e fato, citado por Jesus 

com bastante simplicidade, mas 

mui ta sabedoria, no sentido de 

despertar no homem o desejo 

de servir, de cooperar com os 

seus semelhantes na necessida-

de, ainda hoje, talvez mai* que 

em outros tempos e sob formas 

diferentes, se reproduz por to-

da parte. 

Nunc9 o homem foi tâo assal-
tado nos seus bens como na é-
poca presente, alguns sofrendo 
e outros até perecendo na sua 
defesa, no entanto os indiferen-
tes ao estado em que vivemos 
se encontram acotovelando-se 
em todo lugar, e os samarita-
nos onde estão ? 

Os ensinamentos do Mestre, 
cada um mais precioso que o 
outro, enchem as páginas do 
Evangelho, o m u n d o se diz cris-
tianizado, a civilização penetra 
até nos recônditos da Terra, le-
vando até aos selvagens os seus 
benefícios, arre bit andb-os do 
peio das feras-irracionais, para 
trazè-los para o meio doa ho-
mens feras, onde não há garras 
afiadas e nem dentes aguçados 
e alongados para destrui-los, 
mas também nfio fal tam os ca-
nhões, as metralhadoras e as 
bombas atômicas, para deterem 
os audaciosos nas suas arran-
cadas contra a? coisas que os 
desagradam, para facilitarem as 
conquistas, para defenderem os 
direitos de um grupo, às vezes 
em prejuízo dos direitos da 
maioria. 

Os ensinamentos de Jesus, 

como dizíamos, enchem as pá-

ginas do Evangelho, mas as 

guerras, as revoluções, as pes-

tes, a fome e outros tantos ma-

les, procedentes da indiferença 

do homem para as coisas sérias 

da vida, também enchem o mun-

do de dores e misérias materiais, 

morais e espirituais. E onde es-

tão cs samaritanos, para aten-

derem os rasles do m u n d o ? * 

Os samaritanos, na verdade, 

sSo quase sempre squeles que 

se encontram mais ou menos na 

mesma situaç&o das vít imas do* 

salteadores: pouco podem fazer. 

Benedito Gonçalves 
do Nascimento 

H á ainda quem espere que 
Jesus volte novamente à Terra 
em corpo e alma, para dar u m 
jeito nesta situação, da mesma 
forma que os judeus esperam 
até hoje o Messias prometido 
pelos profetas do Velho-Testa-
mento , mas poucos, relativamen-
te poucos dos nossos contem-
porâneos sabem que Jesus j á 
se encontra entre n ó j , represen-
tado nes pessoas dos que so-
frem e aos que ch>ram, à es-
pera ds nossa assistência. Ê o 
que afirma o capitulo X X V de 
Mateus, versículos 31 a 46. 

A presença de Jesus, porém, 
nfio se revela senão àquele que 
dela necessite como remédio 
para os seus males, como bál-
samo para as suas dôres, como 

guia para as suas orientações. 

Jesus é ainda o mesmo sím-
bolo do amor e da bondade, 
do desprendimento e da humil-
dade, que entrou no mundo por 
uma manjedoura e saiu por 
uma cruz Foi servo onde pode-
ria ter sido rei. Fez-se menor 
que os homens, para torná-los 
todos tão grandes como êle o 
era. 

Isso tudo indica que a êle só 
podem conduzir-se com segu-
rança aqueles que j ô consegui-
ram vencer-se a si mesmos e 
já despertaram o espírito para 
os deveres que dêsde Moisés 
vêm sendo pregados ao mundo , 
através do Decálogo. Fora disso 
é vã tôda a esperança do ho-
mem. 

t jue adianta dizer Senhor, 
Senhor, e não fazer o que eu 
mando. São suas essas palavras. 

Educandario P e s t a l o z z i 
Criiin vas Pobres e A bandonadas - Mocinhas 
e Hapazes - EDUCAÇÃO NO TKABALHO 

P E D I R R E F E R E N C I A S 

S E N H O R A 
(Solteira ou viuva sen liltiosl 

Para tomar conta de pouca» mocinhas no Educsndárío Pestalozzi 

trabalhando janto na costura de cslçadlnhoj . — _Pag«-ae bem. 

Carlas ä Cairo Postal • St - FRANCA 

IMotícias de üacarei 
D o nosso cor responden te e m 

J a c a r é ! , S . Pau lo , recebemos 

c o m u n i c a d o sóbre elelç&o de 

novas Diretor ias para os Cen-

tros . A m o r a J e sus » e «Pau l a 

Or t i z» , p a r a o exe r c í c i o de 

1957, c » m o segue : 

C. E. iAMOR A JESUS» 

Presidente: J oBé M. de Si-

que i r a ; Vice: Co rné l i o R. da 

Si lve; Secre tár io ; Abel Nunes 

d e S ique i ra ; 2.* Secre tár io : 

I r ineu Porto; Tesoure i ro : J o s é 

Ge r a l do do Lago ; 2.* Tesou-

reiro; E rnân i F e r n a n d o Ma-

chado ; B ib l io tecár io ; Merce-

des S a n f A n a . 

C. E. «PAUL A ORTIZ» 

Presidente: Ada i a s X a v i e r 

de Ol ive i ra ; V ice : Pedro Jus-

t i no de OllVBira; 1." Secretá-

rio: A lbano S i m õ e s de Castro; 

2.° Secretár io : Cae t ano Arma-

ni ; 1 ° Tesoure i ro : Edua rdo 

Consig l io ; 2 ° i dem : M a r i a 

A b r e u Nogue i ra ; Bibl iotecá-

rio: Ni lsa Consig l io ; Adminis-

trador do A lbergue Noturno: 

A l b a n o S i m õ e s de Castro . 

P rocurador : J u v e n a l Marcon-

des Cardoso. Conse l ho F isca l : 
Du rva l i no J . Pere i ra , Pedro 
Nunes Sob r i nho , Pedro Pan-
ço ldo B lnar i . M a r i a Osó r i a 
S i l v a e J o a q u i m Antón io Mar-
tins. 

• A Nova Era» c ump r imen t a 
praze i rosamoi i te aos memb ro s 
eleitos para d i r i g i rem o t Cen-
tros que estilo sob sua dlre-
çfio e responsab i l i dade , fazen-
do votos p a r a u m a ges tão 
produt iva e p lena de real iza-
ções . 

A Vida no Planeta 
Marte e os Discos 

Voadores 
É o livro da atua-
lidade que todos 

— devem ler — 
A tenda na Agência Bra-
sil - C. Puslal, 74 - Ie-
ne, 2«:i - I ram a - V P. 
Preço Cr$ 150,00 - Reem-

bolso Postal ma ia CrtlO.OO 

Sêlo Comemorativo 
Em 31 de dezembro de 1956 pir l t lamo. 

foi ass inada a o rdem minis-

teria l p a r a emissf io de um sê lo 

comemora t i vo d o 1." Cente-

ná r i o da C o d i f l c a ç í o do Es-

Será um belo sêlo c om re-

trato de Al lan Ka rdcc ao l a do 

de um l ivro aber to s ôb re o 

g lobo terrestre. 

Cuidado Irmão... Muito Cuidado!... 1 
Cora» hab i t ua lmen te o (aze-

mos , d i a 27 (dom ingo ) d e Ja-

neiro, p r óx imo passado, às 

7,00 b . , ap rox imadamen te , l iga 

mos o nosso modesto apare-

l ho rádio-receptor e, a seguir , 

g i r amos o seu seletor á pro-

c u r a de a lgo espir i tua l e su-

per ior , de que nos atr ibu lados 

d ias era que v ivemos tanto 

necess i tamos , p a r a retempe-

rar as nossas a lmas Iracassa-

dat e so f r edo ras . . . A l guns 

instantes apâs t ivemos a nos-

sa a tençBo desper tada pelo 

p rog r ama da R A D I O MUN-

D I A L . . Ouv imo-lo enleva-

dos, duran te me l a l iora, ma is 

ou menos , sem sabermos o 

que mais admirar : se a bem 

organ i z ada compos iç&o dos 

n úme ro s ou se o entus iasmo, 

a na tura l idade , a e f ic iênc ia e 

a a bnegaç ão dos e lementos 

que o I n t e g r a v a m ! . . . Mas, in-

fe l i zmente , para nós , fomos 

desper tados p a r a a rea l idade 

d a v i d a terrena , c om tôdas 

as suas misér ias e imperfei-

ções.. . q u a n d o o nosso distin-

to i r m ã o locutor passou a ler 

ou comen ta r um re latór io a 

ê l e remet ido , de BB» Paulo, 

por i lu»tr« con f rade e dignís-

s imo genera l re formado , d o 

Exérc i t o Bras i le i ro , em cu j o 

d o cumen t o o i l us t re genera l 

ex te rnava , em l i nguagem se-

rena , comed ida , e legante e 

cristS, as suas espe ranças n o 

êx i t o de suas a t i v idades em 

pro l da instalaçfto de u m nú 

c l eo d a . L B V , n a q u e l a Capi-

ta l , apesar da falta do neces-

sá r i o apftio de certoB espiri-

tas loca is . 

iBlt-nar ie Miranda Hei» 

Term i n ada a le i tura o u co-

men t á r i o do refer ido relatór io, 

o nosso es forçado e va loroso 

i r m á o pres idente da retroclta-

da e mui quer ida ins t i tu ição 

f i lanirópico-cristS,-certamente 

em consequênc i a de seu es-

gotamento nervoso, mot ivado 

pelo excess ivo e con t inuo dis-

pênd io de eoergias- usou, pa-

ra c o m o Esp ir i t i smo e os es-

pir i tas brasi leiros, de um lin-

gua j a r que, a nosso ver, nfio 

cond i z com o seu grau de 

cu l t u ra nem com o seu acer-

vo de conhec imen tos filosófl-

co-re l i g i osos ! . . . 

Cu i dado inn&o... mu i to cui-

dado!... As Fô r ç a s das Trevas 

a l èetfio à espe ra de u m a bre-

c h a . . E a obra , que nfio é 

nossa e s im de .Jesus e con-

sequen temente d e Deus , pre-

c e s e deve cont inuar. . . «FO-

R A DA C A R I D A D E N A O H A 

SALVAÇÃO» ! . . . Q u e Deus , de 

fato, este ja presente.. . 

A P R E N D A E S P E R A N T O GRA-
TUITAMENTE ASS IST INDO 
A S A U L A S D O P R O F . R O C H A , 
NA SÊDE D O C E N T R O ESPI-
R ITA « J U D A S I SCAR IOTES» , 
A R U A J O S É M A R Q U E S GAR-
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Vidas Sucessivas 
Não è uma só vi da, longa ou breve 

« Que há para encetar; 

Portanto a boa ação fazer se deue 
* Sem nunca murmurar. 
* 

? Desânimo e delongas são percalço 

* Na prática do amor; 

* Pois .útil è a presteza, em seu encalço, 

* Agmdn com fervor. 
* 

* E com arrôjo, sempre se anteponha 

Aos feitos que ignora; 

« E em dfibro estende o bem que se proponha 

J tazê-lo a tôda hora. 

- HA quem expande, em meio desta vida... 

í Verdade há no dizer; 

* A alma, infrene, pouco evoluída 

« importa aqui nascer .. 

; Leonardo Severino 

Como ex is tem DO m u n d o 

todo co lec ionadores de s ê l o t 

q ue conhecem a h is tór ia de 

c ada « f i o comemora t i vo , será 

Imenso o n ú m e r o de pessoas 

que terfio de t omar conhec i-

men to da ex i s tênc i a de u m a 

co isa mui to impor tan te pa r a 

nós. c h a m a d a a Cod i f i c ação 

do Espir i t ismo. 

O sê lo será posto á v e n d a 
em tódas as a g ên c i a s posta is 
ao Pais, no d i a IS de abr i l 

p róx imo . 

D O C L A R I M 

ESTE JORNAL EDITA-SE QUINZE 

NALMEN re E O PREÇO ANUAL DE 

SUA ASSINATURA S DE Cr$50.00 

Nova Diretor ia 
Real izou-** em 13 de J a-

ne i ro p. p a el-içtto da n o v a 

d i retor ia do O. R. «D i sc í pu l os 

de A l l an K a r d e c » , s i tuado n a 

Vi la Dr . J o g o Batista, em Cru-

zeiro, 8 . Pau lo , que f i cou as-

sim const i tu ída; P R E S I D E N T E : 

I Jb&nio Soares; S E C R E T Á R I O : 

C l áud i o Soares ; T E S O U R E I -

RO ; V e i g i n l a Pe re i r a de Oli-

veira; P R O C U R A D O R ; J o s é 

Car lo* . F I S C A I S D E A S S I S -

TÊNC IA : C e c í l i a J u n q u e i r a , 

Hen r i que t a d a S i l v a e M a r i a 

da G lor i a . 

Moço Espírita: marque seu relógio para o seo encontro com outros companheiros na 

«X Concentração de Mocidades Espíritas», 
a realizar-se de 18 a 21 de abril deste ano, em Goiânia - Capital de Goiás. 
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A Missão dos Pais 1 ** UMra dfl B"árl~ Deus é Luz i- rr»»« 
Faz par te d a raiss9o doa 

pa is — e pa ra n ó s espir i tas 

represen ta o m a i s sag rado 

doa deveres — o encaminha-

men to dos t i lhos pelas vere-

das do bem. 

Q u e fe l i c idade imensa nos 

i nunda a a lma , q u a ndo vemos 

nossos f i lhos n a t r i l ha do de-

ver; q u a n d o êlea ace i t am a 

co l a bo r a ç ão f ra terna e am i g a 

que o ferecemos , c o m o modesto 

aux i l i o ; q u a ndo r econhecem 

o es l ô r ço pa terno nessa obra 

g igante de p r epa r a r os ho-

mens d o porvir ! 

Nada li& capa z de def in i r a 

i n t ima satisfaçfto q ue exper l 

mon t amos nêsses momen tos 

felizes, de ven tu ra espir i tua l 

indescr i t íve l , instantes em que 

nos d a m o s por p lenamente 

r ecompensados por todos os 

t raba lhos suportados , por to-

das as dores sofr idas sem re-

cr im inações , p a r a ma i s u m a 

vez , dessa forma , com o nosso 

exemp lo , p r epa r a rmos o ali-

cerce mo r a l q ue serv i rá de 

lastro & i nd i v i dua l i d ade dos 

f i lhos mu i t o amados . 

Nada h á de s u b l i m e na 
Ter ra q u e possa se i gua l a r à 
le l i c i dade v i v i da pelo pai 
que , DO . D I A D O S PAIS» , re-
cebeu d o f i lho d is tante u m 
car t to , com a seguinte reda-
ção , man i f e s t a ç ão . incontes-
táve l de ateiçfio, de ca r i nho 
e, sobretudo , de reconhec i-
men t o pelo que se j u l g a ser 
na v ida: 

«A comunh f i o de a lmas 
que existe en t re nós, só 
ex is te entre p a i e f i lho 
q u e s i n tam a m o r pater-
nal e fi l ial , r e a l m e n t e . 
D i spensando pa lavras inú-
teis e vaz ias para expres-
sar o q u e sinto, q ue ro 
agradecer- lhe m toba for-
m a ç ã o mora l , a me lbo r 
h e r a n ç a q u e o pai de ixa 
a o f i lho. Se um pai pode 
d izer de consc i ênc i a l im-
p a ter s ido b o m pai , este 
pa i 6 o senhor. O senhor 
ens inou-me a a m a r o pró-
x i m o a c i m a das pa i xões 
te r renas , d e u - m e s e u 
exemp l o , ma is va l ioso que 
p a l a v r a s , e . sobre tudo , 
deu-me u m a re l ig i ão da 
qu a l f aço par te de co rp > 
«• a l m a > 

Êsse fi lho, le i tor amigo , é 
f i lho de pa is esp ir i tas e tem 
apenas dezo i to anos de idade . 
Ê-ise f i lho , é meu f i lho! Foi-me 
con f i ado por D e u s p a i a Jun-
tos p a lm i l h a rmos a estrada 
escabrosa da ex is tênc ia , tro-
cando pe rmanen temen te im-
pressões e idé ias , q ue nos 
a u x i l i a r ã o , mu tuamen te , na 
c a m i n h a d a p a r a o Inf ini to! Com 
emoção , mas s e m va idade , 
vls&ndo apenas a demons t ra r 
aos meus I rmãos a necess idade 
do e x e m p l o para a f o rmaç ão 
mora l dos nossos t i lhos, q ue 
ap r endemos a dar, g raças aos 
pr inc íp ios espir i tas po r nós 
respe i tados e ap regoados des-
de l onga d a t a , cumpre-nos 
d izer que a comp ren s ão d a 
t rans i tor iedade desta v ida, o 
conhec imen to do dest ino re-
servado á s a l m a s a p ó s à m o r t e . 
os ensinoB do Cristo q u e vi-
mos ass im i l ando d i à r i amen te 
na le i tura do Evange lho , mu l to 
f i d l l t a r a m a g r ande t a r . e f a 
que nos foi con f i ada e que , 
g r aças à proteçfto do Alto, tem 
p roduz i do trutos abundantes . 

Pode r á acaso exercer al-
g i m a i n f l uênc ia n a f o rmaç ão 
mora l do f i lho , o pai ma té r i a 
l ista o u ateu, cu j as at i tudes 

o co l o c am aba ixo doa an ima i s 

i r rac iona i s , êstes capazes , a o 

menos , de restr ing ir a açSo 

a o es t r i t amente necessár io à 

p r ó p r i a sob rev i vênc i a , en-

quan to q ue aque le , descrente 

das g randezas eternas. a p e n a B 
vê o t úmu l o c o m o o f inal de 

todas as lutas e, por isso, se 

l ança na ma io r das aventu-

ras, r e negando sua o r i g e m 

d iv i na e enle iando-ee » o ei-

poai I m e n s o das seduções 

mundanas' . ' O pai que é gros-

seiro no trato com o seme-

lhante , q u a n d o êste lhe se j a 

in fer ior n a esca la Boclal , e 

ba ju lador , q u a ndo man t ém re-

lações c om os afor tunados; o 

pai que é egoÍ6ta, i n c a p a z d e 

mov imen t a r a bolsa para so-

cor re r o desgraçado , rece iceo 

de reduz i r os haveres , n e m 

sempre a c u m u l a d o s c o m 

d ign i dade necessár ia ; o pai 

qua é ind i ferente , q uando ou-

tros, á s vezes seus v is inhos 

DO e s t e r t o r do sofr imento 

a g u a r d a m a p resença am i g a 

de quem, ao m e n o s moral-

mente , tem o dever de aoll 

darlzar-se c om o próx imo ; o 

pai , en f im , I ncapaz de da r o 

bom exemp lo , m a u espóso. 

r ísp ido para com a famí l ia , 

mau c i dadáo , i r responsáve l n o 

c u m p r i m e n t o dos s e u s deve-

res, ve rdade i ra cé l u l a c m 

ce i rosa dêsse o rgan i smo so 

cia i , sentlr-se-á com ff lrças 

suf ic ientes para tentar con 

vencer o f i lho q ue se afastou 

do bom cam i nho ? Te r á auto-

r idade para ens inar a frater-

n idade , a ca r i dade , o amor , a 

so l idar iedade? 

Convenham c o n o s c o , ohl 

pais, r icos ou pobres , intelec-

tua l i zados ou IgnorauteB, es-

pir i tas, protestantes, catól leos 

ou d e q u a l q u e r Beita rel ig iosa, 

q ue só à custa de g r ande es-

fftrço p rópr io , ref lexo de evo-

luções consegu idas n o pre té 

rito, pode o f i lho dom i na r a 

a l m a ao con tac to c o m as 

pa ixões , se lhe faltar ê»Be 
g igante exemp l o mora l i zador , 

dos pa is ! 

N i o será com pa lavras ru-

des, « e m com o ch ico te na 

mfto, q ue h ave remos de in ic iar 

nossos f i lbos n a p r á t i ca da 

hones t idade e d a decênc i a , 

m a s ' c o m nossa p a l a v r a re-

passada de ateiçf io espir i tua l , 

c apaz de impor sem humi l ha r , 

de consegu i r sem exig i r , alia-

da ao bom exemp lo que nos 

cumpre dar, todos os dias, de 

m a n h ã à noi te , den t ro e fóra 

do lar, ú n i c a t õ rça que Julga-

mos a i nda exist i r pa ra deter, 

à be i ra do ab i smo da imora-

l idade c avado por toda a parte, 

os jovens de ho je , a f im de 

que ê ies s e j i m , a m a n h a , 

esteio seguro da geraçf io que 

surge com a i n c u m b ê n c i a pe-

nosa de p r e s t a r re levantes 

serv iços e m prol da espiri-

t u a l i z a ç ão da human i d ade ! 

I 
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Devo, de início, revelar que 

sou de família tradicionalmente 

católica e, como tal, pertenci 

também à igreja de Roma. Con-

feaso, porém, que em tudo isso, 

eu fui um ignorante, não tendo 

consciência dos atos que prati-

cava dentro do romanismo. Re-

solvi, pois, a estudá-lo, para 

compreendê-lo, e não continuar 

como simples imitador. O re-

sultado, foi a repulsa da minha 

razão à igreja dos homens, para 

ficar com os ensinamentos de 

Jesus vivo, que nada escreveu 

mas, p r e g o u , exemplificando, 

para que os analfabetos, que 

ainda ho j* cont inuam sendo a 

maioria no «Brasil, o país mais 

católico do mundo» , n ão ficas-

sem prejudicados. Estudo o Es-

piritismo, proibido pela igreje 

dos homens, que aliás, proibe 

tudo que não esteja dentro do 

seu lema: «aceite sem discus-

sões». Ê no Espiritismo que es-

tou encontrando e x p l i c a ç õ e s 

claras, racionais, lógicas, sem 

mistérios; pois, Deus é L u z . 

Compreendi desde logo, que é 

absolutamente necessário o es-

fôrço própr io de cada um , p%ra 

a sua própria elevação espiri-

tual. "Ninguém, aqui na Terra, 

tem o poder de encaminhar al-

guém para o 'céu , cobrando-lhe 

o ingresso! 

Sòmente, cada um de nós 
mesmos, somos o autor do nosso 
retardamento e sofrimento ou 
de nossa caminhada e ascensão. 
«Cada um segundo as s u a s 
obras». Eis o tudo. Aqueles que 
assassinam, roubam, destróem 
lares e honras alheias, apesar 
de mil ionários e embora se ajoe-
lhem em p i s o s dourados de 

H O M E M , C o n h e c e - t e e B u s c a - t e a t i M e s m o ! 
João Corrêa Veiga Por que procurar n o vício d o 

álcool, da bebida, aqu i lo que se 

pode encontrar, naturalmente, 

na própria pessoa humana: ês-

se estado de euforia, de ale-

gria, ae f 'licidade espiritual, de 

entusiasmo? 

Marden, mestre, educador e 
moralista insigne q u e , como 
n inguém, sabe ensinar ao ho-
mem a arte de bem viver, os 
segredos da alegria de viver e 
do otimismo, em u m de seus 
magníficos livros,"inculca, como 
indispensável, aquela «embria-
guez cot id i ína» . Não a embria 
guez efémera, artificial, funesta 
e perigosa do álcool, mas a em-
briaguez pela própria Vida que 
palpita dentro de cada criatura, 
especialmente na sua alma, n o 
seu interior, como também nas 
magnificências da Natureza e 
do Universo, da Obra admirá-
vel de Deus. Ê*se estu io de 
euforia ou alegria n a t u r a l 
construtiva, é que impulsiona a 
criatura aos grandes ideais < 
brilhantes conquistas, p o r q u e 
traz em si o entusiasmo e 
enlêvo, o arrebatamentoe a exal-
tação pelo próprio Destino do 
Homem como «bandeirantes do 
infinito» que é. 

Par a b e m se certificar do 

quanto é prejudicial, do quanto 

é maléfico e terrível, o vício do 

álcool, o domín io da bebida sô-

bre o homem, como ainda c 

vicio do jôgo, do f ume e ou 

tros mais, bastará que a pessoa, 

por uma experiência que seja, 

mesmo heróica e difícil às ve-

zes, o abandone, observando em 

seguida, em si e consigo mesmo, 

[o quanto de benefícios e x 

lhorias gerais i i á sentindo em 
sua vida pessoal, como na Vida 
em familia, na Sociedade e nos 
negócios. 

O vício, esp »cialmente o vício 
da bebida, embora traga, iluzò-
riament-», uma sensação de pra-
zer, de deleite, a f e t a direta-
mente, de maneira trágica e si-
nistra, aqui lo que o h o m e m 
postue de mais real e de maior 
valor, em sua existência: a sua 
própria pessoa, a sua personali-
lidade, a sua integridade espi-
ritual e física. Tudo o que o 
homem possue, dinheiro, bens, 
imóveis, emprêgo. cargos e hon-
rarias, g r a n d e s ou pequenos, 
tudo lhe poderá ser tirado, de 
um instante para outro. De rico 
pode tornar-se pobre, de sadio 
doentf , repentinamente às vezes. 
O homem, puis, só é, realmente, 
senhor, de si mesmo. Ainda as-
sim dono de si mesmo como 
alma, como espirito imortal que 
é, responsável por seu próprio 
Futuro e Destino. Nem de seu 
próprio corpo físico pode con-
siderar-se dono permanente, pois 
não sabe a que hora lhe sobre 
vem a morte, ou seja, o aban-
dono forçado desse corpo. Dai, 
portanto, a grande e imperiosa 
necessidade que tem a pessoa 
de conhecer-se melhor, a fim 
de poder também viver melhor, 
viver como dev*, de fato, viver: 
viver como homem espiritual, 
viver segundo o espírito, na 
l inguagem de Paulo de Tarso, 
«buscando em primeiro lugar o 
reino do céu ou de Deus», 
coisas espirituais, a parte me-
lhor «que não será tirado», como 

ensinou Jesus. Dêsse abandono 
e desconhecimento de si mesmo, 
como ser ou pessoa imortal , res-
ponsável por seua atos, por seu 
destino e f u t u r o , importando 
também no abandono de Deus 
e de suas leis, é que tem resul-
tado para o homem e para a 
humanidade, grandes crises, do-
res e provações. O grande mé-
dico e escritor Aléxis Carrel, 
por èsses e outros motivos e 
fundamentos, escreveu aquele 
l ivro monumen ta l e uviversal: 
«O homem, êsse desconhecido». 

Volte-se o homem, a criatura, 
a pessoa humana , para dentro 
de si m t smo , conheça-se me-
lhor, reallze-se melhor, busque 
o reino do céu e da felicidade 
em si mesmo, em seu interior,, 
como está nos Evangelhos e na 
palavra do Mestre dos Mestre«, 
e irá conquistando, gradativa-
mente, de «claridade em clari-
dade», de «i luminação em ilu-
minação» (Paulo), o alvo alme-
jado de espírito purc, de anjo, 
de santo ou de pequeno deus 
(«vós sois deuses») «Ê p a r a 
Deus que tendem as aspirações 
da pessoa humana» - (Maritain.) 

imponentes catedrais e, depois 

da morte do corpo, depositados 

em urna de ouro e cristal, re-

cebem cânticos e incensos dos 

homens, trâo, os seus espíritos, 

se juntarem aos humildes, des-

conhecidos dos homens dos in-

censos e cânticos, mas que ex-

piraram em paz com Cristo, sô-

bre efteira de taquara, no chão 

duro de suas cazinhas de sapé ? ! 

Ouv i , pelo rádio, um senhor 

padre dizer, em pleno f im do 

século X X , isto: — «O capêta 

leva a gente para a L, B. V. e 

daí para o inferno» . (11! ) Ora , 

senhor padre, o que prega e 

pratica a L. B. V., senão o§ 

ensinamentos de Jesus, vivo, 

exemplificando-os em Espirito 

e Verdade? E não sou legioná-

rio, mas sigo a S. Paulo . . . 

quando recomenda:- «Lede tudo 

e ficai com o que fôr Bom». 

Disse mais, o senhor padre:-

«Eu só aceito o que a minha 

razão aceita». Certíssimo. Deixe, 

portanto, aoa outros, que tan -

bém assimilem o que à sua ra-

zão fôr assimilável; isto ê lógi-

co e cristão. P'ra que tanto ódio 

e sectarismo, já nas proximida-

des do terceiro mi lênio, atirado 

contra os seus semelhantes, 

deante de microfones e em no-

me d'Aquele que recomendou o , 

«Amai-vos uns aos outros»?! 

Leiam a revista da Bôa Vonta-

de e ali sentirão o chamamento 

fraterno a todos os cristãos, es-

tejam onde estiverem, e até 

mesmo aos atêus e indiferentes, 

para que se abriguem debaixo 

das azas do «Amai-vos uns aos 

outros». Creio na missão Divi-

na da L. B. V., cujo objetivo es-

tá traçado pelo Al to e não por 

terrículas. Fôrça alguma, por-

tanto, deterá a sua marcha en-

tre os povos da Terra, para que 

o rebanho seja u m só, e tam-

bém ÚN ICO , o seu pastor. Foi 

Jesus quem, na sua extrema 

agonia, suplicou ao Alto, a fa-

vor de seus algozes:- «Perdoai-

lhes, Pai ». Onde há maior 

prova de amor ao próximo?! Só 

mesmo o Mestre Divino, Cari-

dade, Luz , Amor e Perfeição, 

a quem pregaram a uma cruz. 

e cujas mãos nunca tocaram 

moedas de César, e tão pouco 

foi carregado em triunfo, em 

andor bordado a ouro e pedra-

r ias ! ! 

Esta histô ' ia de capêta« e ó-

dios, irradiada, n'esta «Hora de 

Acêrtos», deante de microfones, 

contra aqueles que não racio-

cinam com a cabeça do senhor 

padre, é sinal mui to grave; é 

indício certo de que alguma 

coisa está naufragando ! ! ! 

O P R O G R A M A R A D I O F Ô N I C O 

«SEMENTE IRA CR ISTA» Ê LEVA-

D O A O A R T O D O S O S DOMIN-

G O S D A S 9 A.S 8/2 H O R A S . P E L A 

P. R . B. - 9, R A D I O C L U B E H E R T Z 

DE F R A N C A . L I G U E O S E U RECE-

P T O R E O U Ç A ESSE B O M PRO-

G R A M A DE M O R A L C R I S T A . 

AOS CENTROS ESPÍRITAS 
C o m u n i c o aos Cen t ros Es-

piritas do Bras i l quti a c a b o 

de o rgan i za r um curso d e Por-

tuguês por co r r e spondânc l t , 

cem o intu i to de levar aos 

confrades que n ã o possuam o 

necessár io conhec imen t o da 

nossa l i ngua , l i ções me tód i cas 

comentadas , teorico-prát lcas, 

para q ue possam fa iar e e«-

crever co r re t amen te A l ém 

dessas l i ções , con tém meu 

mé todo noções gera i s de ora-

tór ia , r e d a ç ã o e d e c l amaç ão . 

P reço mód i co . 

Da re i de ta l hadas Informa-

ções a q u e m as sol ic i tar . 

Odi lon Joti Ferreira 

(Com reftstro M M l a U U r U < • M l 
roc io e Cul tura) 

Ca ixa Posta i , 345 — Uber lân-

dia — Minas Gerais 
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Estava-se na ú l t ima ceia, na 
Jerusalém distante, naquele re-
cuado ano de 35. Os discípulos, 
chorosos, acabavam de ouvir 
dos lábios puros do Mestre a 
noticia de sua volta às paragens 
e s p i r i t u a i s . Mágua profun-
da dilacerava os corações da-
queles homens rudes porém ar-
raigadamente devotados ao Su-
bl ime Pastor; a a lma se lhe9 
rebentava de dor oom a triste 
nova recebida. Que seria deles 
sem Jesus? Que lhes restava 
no mundo se lhes faltasse aque-
le div ino e incomparável Ami-
go? Conhecendo a extensão da 
amargura de seus seguidores, 
Jesus então, naquela hora de 
profundas cogitações, promete 
outro Consolador, o Espírito de 
Verdade, que viria para ficar 
eternamente com êles, caso me-
recessem tal dádiva observando 
os mandamentos que Jhes ha-
viam sido dado. Não podemos 
deixar de transcrever aqui , por 
completo, êste trecho da mara-
vilhosa promessa do Cristo, 
conforme narra João, o Evan-
gelista, cap. X I V de seu evan-
gelho, versículo 15 e seguintes: 
-«Se me amais guardai os meus 
mandamentos. E eu rogarei ao 
Pai , e Êle vos dará outro Con-
solador, para que f ique eterna-
mente convosco. O Espírito de 
Verdade, a quem o mundo não 
pode recebei, porque o não vê 
e nem o conhece; mas vós o 
conheceis porque êle ficará con-
vosco e estará em vós.» El mais 
adiante prossegue o Cristo: «Mas 
o Consolador, que é o Espírito 
Santo, a quero o Pai enviará 
em meu nome, vos ensinará tô-
das as cousas e vos fará lem-1 

brar tudo o que vos tenho dito». 

Esta foi a promessa do Un-
gido do Senhor a seus seguido-
res amargurados. Poucas horas 
após sofre o Fi lho de Maria o 
suplício da crucificação no do-
loroso drama do Calvário, mas, 
conforme seu prometido, o Con-
solador devia vir. Procuraram 
alguns crentes achar o cumpri-
mento dessa promessa nos fe-
nômenos que, no dia de Pente-
costes, se deram com os discí-
pulos reunidos em prece. O Pen-
tecostes era uma festa que os 
judeus celebravam cinquenta 
dias após o 16 do mês de Ni-
san. Pr imi t ivamente esta festi-
vidade era levada a efeito com 
o fito de agradecer a Deus a 
bênção das colheitas que havia 
concedido a seu povo, mas j á 
no tempo de Jesus, era consa-
grada sòmente à recordação da 
instituição da Lei. Naquele ano, 
estando os discípulos juntos, 
orando, no dia de Pentecostes, 
conforme narram os Atos dos 
Apóstolos, descem sôbre êles 
como linguas de fogo, vindas 
não se sabe de onde. No mes-
m o instante em que isto se deu 
sentiram-se como que outros 
homens, com novas faculdades 
e percepções. Grande energia 
lhes inundava as deliberações e 
se uns falavam línguas estra-
nhas que nulíca hav iam apren-
dido, outros profetizavam e ou-
tros, ainda, foram tomados do 
d o m de curar. Dêste modo, 
observam hoje alguns, cumpri-
ra-se a promessa de Jesus a 
seus discípulos. N o entanto, 
se observarmos bem as palavra* 
do Cristo, encontraremos tre-
chos que não se satisfazem com 
essas explicações. 

Assim temes o seguinte: « O 
Espirito de Verdade a quem o 
mundo não pode receber . . . vos 
ensinará tôdas as cousas e vos 

fará lembrar tudo o qua vos 
tenho dito.» Analizemos: se o 
Espírito de Verdade não podia 
ser recebido no tempo da vida 
terrena de Jesus porque o mundo 
não estava apto para corapr«»en-
dê-lo, estaria êste mesmo mundo 
em condições de recebê-lo cin-
quenta d i a s após? Por que? 
perguntamos nós. Que houvera 
de extraordinário para tão rá-
pida quão estranha transmuta-
ção? Ainda afirma o Mestre: 
«Êle vos ensinará tôdas as cousas 
e vos fará lembrar tudo o que 
eu vos tenho dito.» Ora, se o 
Espírito de Verdade ensinaria 
tôdas as cousas é que Jesus não 
pôde tudo ensinar, naturalmente 
porque a época não comportava 
maiores doses de ensino. E no 
curto lapso de cinquenta dias 
apenas estaria ela pronta para 
m a i s amplas compreensões? 

Por qual obra de taumaturgo 
isto se daria? E afinal, que pen-
sar dos discípulos que já se ha-
v i am esquecido das lições do 
Mestre neste reduzido espaço 
de tempo, porque, conforme o 
dizer do mesmo, o Consolador 
vir ia lembrar aqui lo que Êle 
havia dito? Demais a mais, se 
tal fôra, segundo os dizeres de 
João , o Consolador não teria vin-
do porque só viria se os discípulos 
guardassem os mandamentos o 
que não teria acontecido já que os 
t inham esquecido. Assim n ão sa-
tisfaz completamente a aceitação 
dos fenômenos do Pentecostes 
como o da realização da vinda do 
Espírito de Verdade. Apesar da 
imponência e grandeza dos acon-
tecimentos, foi aquela uma ma-
nifestação parcial que fez de 
u m punhado de criaturas sim-
ples um pugilo de fortes capa-
zes de bem lutar pelas %novas 
idéias, prontos para se tornarem 
colunas inabaláveis onde se de-
via apoiar o grande templo do 
Cristianismo. A grande e lídi-
ma promessa, porém, precisava 
esperar que as mentes se ama-
durecessem maia, que as inteli-
gências se desenvolvessem, que 
os horizontes se alargassem, 
que os anseios das almas se fi-
zessem fortes em procura de 

uma crença que aliasse o sen-

timento à razão. Seria necessá-

rio que os telescópios raegassem 

a amplidão azul e não batessem 

na abóboda celeste para além 

da qual devia se encontrar o 

trono divino e sua angelical cor-

te, mas, ao contrário, encontras-

se mundos e sóis imensos onde 

a antiguidade se habituara a 

ver minúsculas lâmpadazinhas; 

seria mistér que o seio da Ter-

ra fosse devastado e os infer-

nos jamais achados; seria pre-

ciso que o nosso planeta se des-

locasse da condição de cen-

tro do universo como era con-

siderado para se colocar em seu 

lugar de pequena e insignifican-

te i lha a vogar na imensidão 

aterradora do Infinito, dêsse In-

finito incompreendido e inex-

plicável ainda pela l imitação de 

nosso entendimento. Seria tam-

bém necessário, embora a ver-

dade, agora se faça mais dolo-

rosa, que os ensinos do Rabi 

Gali leu tivessem sido esqueci-

dos, acobertados, sufocados, hou-

vessem ficado irreconhecíveis. 

Esta, então, seria a hora pre-

vista para a descida do Conso-

lador. Ê pois interessante con-

tinuarmos o nosso estudo bus-

cando provar que a promessa 

do Cristo teve seu cumprimen-

to com o advento do Espiritismo. 

Em 10 dêste uiês realizou-se na 
sede do Centro Espirita «Judas Is-
eariotes». desta cidade, a cerimônia 
de reinicio da i aulat da Escota E-
vangélica «José Marque» Garcia», 
departamento do referido Centro, 
que nos anos anteriores, dêsde a 
sua fundação em 1951. vinha funcio-
nando normalmente na sede da Ca-
sa de Saude «Allan Kardec». 

A instalação da Escola na sede do 
Centro Espirita «Judas Iscariotes» 
revestiu-se mui justificadamente de 

Dna. Mariquinha Braia 
Abrimos hoje um parêatesis 

em nosso noticiário quinzenal, 

a f im de virmos, por estas co-

lunas, felicitar nossa querida 

confreira dna. Mariquinha Braia, 

pelo seu aniversário natalício 

que ocorrerá n o próx imo dia 6 

de Março. 

Nêsse dia elevaremos nossas 
preces a Jesus para que propor-
cione à dna. Mar iquinha Braia 
mu i t a luz e forças espirituais, a 
f im de cont inuar, como o vem 
fazendo h á muitos anos, dando 
amparo a todo necessitado, quer 
física ou moralmente, dentro da 
Doutrina, com o único objetivo 
de beneficiar a todos, sem dis-
t inção de qualquer espécie. 

A dna. Mar iqu inha Braia. as 

felicitações de todo o pessoal 

de «A Nova Era», com reitera-

dos votos a Jesus para que lhe 

derrame muitas bênçãos e pro-

teção. 

O R E M O S ! P. S. F e r r a z 

A Vida é um mis tér io pro-
fundo , impene t r áve l , Imensa-
meDte sagrado , pois , sua es-
sênc i a e sua Causa , res idem 
na D iv ina Prov idênc i a , nos 
deelgnloB S u p r e m o s de Deus , 
On ipo ten te e Onisc iente , o 
Pa i de In f in i ta Miser icórd ia , 
Senho r dos Mundos e dos Se-
res, do Céu e da Terra e de 
tudo o que existe no Inf in i to 
e no i n imag ináve l . 

A V ida está e m tOda a parte , 
e m a Natureza, e » sua pre-
d e t e r m i n a d o bendi ta e s t á 
consag r ada nos Santos Evan-
gelhos, Inc lus ive na frase em 
que o S e n h o r dissera q u s 

Só o Amor Constrói 
S ó o amor , irm&os, só o 

a m o r constrói . Só o amor faz 
c o m que a Human i d ade se 
una sob o pá l io da bonança 
e d a t ranqu i l idade 

S ó o amo r constrói a gran-
de z a do Mondo e só o amor 
so l id i f ica os laços da frater-
nidade. . 

O lv i da i , I rmãos, o ód io que 
co r r ó i c o m o ác i do imp l ac áve l ; 
sufoca i em vossos co r ações 
os impu l sos ma ldosos que pro-
m a n a m de vossas personali-
dades pr imi t ivas e que aqu i 
no g lobo ter reno bu r i l am suas 
a lmas e seus espír i tos pa r a a 
g l ó r i a da imor ta l i dade . 

NSo permi ta i s , i rmãos , q ue 
as f lores que e n h l t a m os vos-
sos co r ações se j am to lh idas 
e su focadas pela» trevas do 
ód i o e do rancór . 

A l imen t a i a f lor do amo r e 
d a car idade . Co lhendo essas 
f lores, f o rma l u m po l i c r óm i co 
buquft c om q u e enfei tareis os 
vossos corações , p a r a a bele-
z a e g l ó r i a do Mundo. 

Q u e ser ia da Ter ra sem as 
f lores do amor , da ca r i dade 
e d a f ra tern idade? ! 0 Mondo, 
por t i nó tfio tr iste, sem as 
f lores ser i a u m vaz i o de an-

gúst ia e de af l ições. 

A h - as dores!- c o m o efto 

be las as i iores do amo r que 

Cr isto p lantou no coraç&o dos 

homens p a r a a sa lvaçSo da 

H u m a n i d a d e ! 

Hra ia l tm palc«Kr»f*dft por G iuco 
P. Borba - Loadrloa 

D E S E N C A R N E 
Com apenas 9 anos de idade 

desencarnou em I b i t i n g a , S. 

Paulo, o menino Antônio, f i lho 

de nosso confrade Jú l io Rúb io 

e de dna. Docnltília Corrêa Ru-

bio, fato ês?e ocorrido em 14 

dêste mês. 

Apesar do duro golpe, «eus 
progenitores souberam compren-
der os deBÍgnios do Pai, con-
forraando-se com a partida de 
seu ente querido tão cedo cha-
mado de vo l t i ao mundo espi-
ritual. 

A seus progenitores enviamos, 

por estas colunas, nossa solida-

riedade, e aos trabalhadores do 

Senhor nossas rogativas para 

que assistam e amparem c es-

pír i to ora desencarnado. 

a t é os f ios dos nossos cabe-

los s ão contados. 

H á t ambém in t iodas moradas 

n a Casa d o Pa i Celest ia l , nar-

radas nos l ivros doa Evange-

listas, onde a á r vo re da V i d a 

c resce incessantemente . 

0 nosso mundo é qu ím ico , 

f ís ico, b io lóg ico , e t c , m a s , 

a t ravés da P rev i dênc i a n ê l e 

mani festa , podemos , a n t e s , 

respe i tosamente d i z e r c o m 

Leon Denis , q u e a Terra é 

nossa Mfte, po rque nossa car-

ne é dela. 

Todav ia , a v i d a con t i nua 

mesmo após a nossa mor te 

f is ica, e é pa r a o Esp i r i to 

que viv i f ica, q ue d evemos to-

dos nós, vo l t a r nossas aten-

ções e g lor i f i car - em c ada 

au ro r a q u e surge ao can t a r 

mav ioso dos pássaros , a o mur-

m u r a r das fontes cr ista l ina», à 

l u z d o Só i q u e t inge de púr-

pura as f lores dos campos , 

das p raças e dou jard ins . - o 

E terno Cr i ado r do Un iverso , 

n a p a l a v r a do seu D iv ino Ki-

Itao: Pai Nosso Q u e Está no 

Céu . 

S e os ele i tos do Senho r , 

venceram pelo s augue d o Cor-

de i r o de Deus , con fo rme nar-

ra o Apoca l ipse , nós q u e vi-

vemos nesta tase de transfor-

m a ç ã o do Mundo, segundo BR 

sáb ias p rescr i ções do D i v i n o 

Mestre, d e vemos sem perda 

de tempo, nos nossos l a res e 

nas Casas de o r a ções e a t é 

m e s m o nos l uga res de traba-

lho, buscar na con t r i ç ão su-

b l ime da prece , a p ro teção 

miser i cord iosa d o R e i n o de 

Deus . 

A n inguém ê d ado conbe 

cer o sacrossanto m is té r io da 

V ida , m a s , a todos, Deus b á 

d ado o dom d a V ida , princí-

p io da fe l i c i dade imor ta l , pois, 

ass im está escr i to n a s u b l i m e 

o b r a t eo l óg i ca d enom i n ad a 

«Roma e o Evangelho.» 

caráter solene, pais foi criada como 
departamento dessa entidade carita-
tiva e só neste ano de 1957 pôde 
iostaiar-se em sede própria, 

For isso, naquele domlugo, pela 
manbã. grande íol a afluência do 
confrades à sede da Insütuiç&o, pa-
ra assistirem a lesta de reinicio 
das antas. 

A sessão foi presidida pelo con-
frade José Busso, presidente do 
Centro, que tez de Inicio bela pales-
tra explicativa da« finalidades da 
Escola, que daquela data em diante 
iria funcionar em prédio próprio, 
instalada em salas amplas e confor-
táveis 

OI verãos oradores sc fizeram ou-
vir, também, ness* solenidade, den 
tr« os quais destacamos Antonio 
Carvtslbo, Vivente Ferreira da Silva. 
Profa. Guiomar Ferreira d» Silva, 
Oa Selma Lourenço de OUveira, 
Francisco Lourenco, Vicente Bichi-
nho. Agenor Santiago e o I)r. César 
Heraldo Pereira Cardoso, que foi, 
com muita justiça, convidado para 
«er o paraninfo da Escola. 

O va«to saláo do Centro «e en-
contrava completamente lotado e 
todos foram expontâneos no aplau-
dir os oradores e a Iniciativa de 
proporcionar àa crianças, filhas de 
pais espiritas, as noções evangélicas 
de que tanto v l o necessitar duran-
te a existência na Terra. 

Os confrades Vicente Bichinho e 
Francisco Cintra Molina, diretores 
dêsse departamento, em t io boa ho-
ra criado pelo C. E. «Judas Iscariu-
tea>, nos informaram que a escola 
não restringirá suas atividades só 
mente no proporcionar os primeiros 
rudimentos da moral evangélica aos 
stus alunos, mas que está em seu 
programa proporcionar às criançaa u 
aprendizado de trabalhos manuais, 
dando-lhes também assistência mé-
dica e dentária, leituras educativas 
e recreios sadios. 

O número de alunos matriculados 
já se eleva a 271, precisamente. Sáo 
271 crianças que se apresentaram, 
com a permisxâo expontânea de s m s 
pais, para se matricularem, mot ivo 
pelo qual nfto podemos deixar de 
aplaudir o gesto desses progenitores 
que compreendem as necessidades 
urgentes de dar aos -eus filhos a 
educação moral ituprescendivei para 
que sejam mais tarde cidadãos 
úteis, probos e honestos. 

Anotsmoa ainda qus as aulas se-
r io ministradas por um grupo de 
senhoras e senhoritas da familia es-
pírita francana, que ae prontificou 
carinhosamente a cooperar n ê s s e 
árduo trabalho de evangelixaç&o. 

Nós, de «A Nova Era*, aplaudi-
mos com muito entualasmo os pro-
motores dessa iniciativa e formula-
mos votos a Jesus para um progres-
so sempre crescente, em demanda 
das conquistas espirituais. 

Vila d os Pobrvs 
Km S. Rita do Passa 
Quatro - lí. S. 1'aulo 

C a m p a n h a pa ra construçfto 
de cas inhas pa ra os pobres , 
em terreno doado pela Prefei-
tura Mun ic ipa l , onde Já foi 
in ic iada a construçfto dos 
dois p r ime i ros grupos . 

Nessas cas inhas , i n i c i a t i va 
dos espir i tas, mas sem c u n h o 
pnl l t ico ou rel ig ioso, se rão 
abr igadas famí l i as reconhec i-
damente pobres e casa is ido-
sos. 

Al i t e rão g ra tu i t amen te , ca-
sa. água e l uz , nfto h a v e n d o 
dtstinçSo de raça , c r ença ou 
côr . todos Ber&o receb idos no 
mesmo n íve l de Igua ldade . 

A todos a que l e s que quize-

rem se assoc i a r a esta ob ra 

de ass is tênc ia socia l , p ed imos 

n obséqu io d e ae d i r i g i rem aos 

sr». J o s ó V i l l a Kee l ou Bra-

sil Paul ista d a S i l v a Prado . 

Abençoados s e j am todos os 

que con t r i buem para miti-

gar a do r e o sofr imento . 

SE o m r z A D O ASSINANT* VAI 

MUDAI-SE. NAO • • (SqUXÇA DC 
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desencarnar , e em vez de 

n a s c e r , e n c a r n a r . 

A r eenca r na ç ão é a parte 

ma i s impor tan te d o Espiritis-

mo. Po r e ia « que r e sga t imos 

as nossas p rovações . Q u a n d o 

um e s p i r i t o desencarna , 

va i p a r a o ou t ro l ado da Vida, 

CONTINUAÇÃO 

DA 
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encon t r ando tudo q u an t o tez 

aqu i n a terra de Bem e de 

Mal . Vou fazer-lhe u m a com-

paração : U m homem d e v . 

mi l cruze iros . É e m p r e g a d o 

...VER, OUVIR E CALAR 

Preseuie de kieus è Humanidade 
L E O P O L D O M A C H A D O 

Há cera anos atraz, precisamente, 

Tôda gente snsiava, tóda gente, 

Procurando, em vão, 

A solução 

Do problema da Fé, 

No campo- em lutas da Re l i g i ã o . . . 

Diante de tamanha agi taçã i 

Nenhuma crença de pé! 

O Catolicismo, 

A Igreja Católica Universal, 

Que já fôra, há três séculos, golpeada 

Pelo Protestantismo, 

Era a mais agitada. 

O Materialismo era u m a ffirça tal 

Que dominava tudo 

De um modo original! 

Um dia, 

Joseph de Maistre profecia: 

— O u a Igreja se transformará, 

— O u vai surgir nova religião. 

De certo Burgirá. 

Pois de tal modo reina a confusão: 

Ou t ro Inácio de Loiola, 

Ou vai aparecer outro Lutero. 

O asserto de Maistre cresce, rola, 
No meio religioso mais severo . . . 
E rola, e cresce, e se propaga, e avança 
Na mesma França, 
O sentido da estranha profecia. 
U m gênio excepciona!, Augusto Comte, 
Concebe em nome da Filosofia, 
A Religião sem Deus: 
O Posit ivismo, 

Que traz no bojo dos ensinos seus: 
«O Amor por princípio, a ordem por base 
«E o progresso por f im». 

Assim, 

Nêsse período, quase, 

Chega a Pariz da América a notícia 

Dos fenômenos de Hydesville, originais. 

E Pariz ie diverte com os tais 

Fenômenos extraordinários, palpitantes, 

Das mesinhas «glrantes» e « fa l an tes» . . . 

U m homem de gênio convidado 

A assistir a tais fenômenos, 

Recusou-se, intrigado, 

E pôs-se a refletir. 

Disse depoia: 

— Está fora da Lei! 

Se me p jovarem, primeiro, 

Que uma mesa tem cérebro e tem nervos 

Para sentir, 

Acredi tare i . . . 

Sem tais provas, contudo, 

Foi ver e viu, examinando tudo, 

E acreditou. 

— Eise homem, como se chamou? 

— Hyppol i to Leon 
Contemporâneo de Augusto Comte 
E grande amigo de Flamarion, 

Que o chamou até »O Bom senso em Pessoa». 
Codificou u m a Doutr ina nova, 
Substanciosa, boa; 

Que, submetida à mais severa prova, 
Mostrou que era Ciência, era Fillsofia, 
E, t ambém, Religião: 
As três coisas fundidas para o Bem! 

Dessa Codificação, 

Feita com tal critério e idealismo, 

Surgiu o Espiritismo! 

Mil oitocentos e cinquenta e sete, 
A 18 de Abril. 

Surge, extraordinário e varonil, 
O L I V R O D O S ESP ÍR ITOS 
De H. L. Denlzard Rlvail l , 
Conhecido por A L L A N K A R D E C . 

Não se erre, nem se peque, 

Negando que êste l ivro é, na verdade, 

U m presente de Deus à Human idade ! 

A poesia deve ser d e c l a m a d a c o m o f u n d o mus i ca l a susaur-

ro de voaes da e a n « i o D K U S S A L V E A L L A N K A R D E C . Dep « l a 

d e dec l amada , todos n a n t am a c a n ç ã o c o m a conhec i d í s s ima me-

lod ia D E U S S A L V E A A M E R I C A . 

* * * * * * » * * « * 

g a n h a n d o mensa lmen te t r e -

z e n t o s cruze i ros , q u e 

díio pa r a cus tear suas despe-

zas. Forçado , porém, a resga"-

tar aque l a d ív ida , élt* vai d aud» 

por conta . sem con t ra i r novas 

d ív idas , cada f im de mês, tri nt>». 

qua ren t a , c i n coen t a c ruz« i rns , 

tylM H m 01 Lo H. I I !M-IM! mil st Lo n.isi, u Ii-Mi 
-:— Franca, (Est. de São Paulo) 28 de Fevereiro de 1957 —:— 

P a s s a m ô n t o s 

Luciano Ferreira dos Santos 
E m Bur iUza l , o n d e residia , t eve 

ocorrênc ia a 24 dês te mêa o desen-

lace d o benqu i s to c i d adão ar. L u c i a no 

Ferre i ra dos San tos chefe de nu-

m e r o » « benqu i s t a famí l ia , radica-

da nêsse próspero Mun ic íp io . 

O v ene r ando am i go era sogro de 

nosso c ompanhe i r o sr. Francisco Lou-

renço , i ndus t r i a l nes ta c idade. Que-

r e m o s env i s r aos f am i l i a res d o ar. 

Luc i a no , na pessoa de sua que r i d a 

f i lha sra. da. J ac i ra Menezes Louren-

ço, nossa so l idar iedade no t ranse por 

que passam, ao t e m p o em que nos é 

p e rm i t i d a v i b ração e m f avo r d o es-

p í r i to ora l iberto , p e d i n d o pa r a o 

m e s m o o ampa r o e assistência espi-

r i t ua i s dos Mensage i ros d o Senho r . 

J o ã o L e ã o P i t t a 
E m P i rac icaba , cercado do c a r i nho 

de seus f ami l i a res , desencarnou a 

11 dêste m ê s o g rande ideal is ta e 

ba t a l hado r d a Dou t r i n a Conso l adora 

o ve lho e m o ç o c o m p a n h e i r o Pi t ta . 

O aprec iado p ropagador d o Espiri-

t ismo, de ixa èste o rbe com a i d ade 

robusta de 82 anos, q u a ndo ma i s de 

me i o sécalo dessa i dade foi dedica-

do à t r i b u n a espir i t ista. 

J o ã o Leão P i t t a cons t i t u í a para 

nós exemp l o forte de l u t ado r sadio. 

No c a m p o d a d i s sem inação evangé-

l ica foi u m In temera to , Representan-

te do nosao colega « O C L A R I M » , 

sempre ae h o u v e c o m acêr to e ele-

vação d e caráter , f azendo d a tribu-

na e das co l unas d a Imp rensa espi-

r i t a ve rdade i r o sacrár io para suas 

préd icas , c u j a v e r ve encan tava . 

C o n t e m p o r â n e o de Ca i rbar Schu-

tet aoube honra r o n o m e dêsse van-

gua rde i r o das verdades eternas. Cre-

m o s que o deve r c umpr i do , c omo o 

fo i n a expressão prá t i ca d o t r aba l ho 

mess i ân i co dêsse va loroso i rmão , re-

presenta fo lha cc r r i da de va lor com 

q u e ê le se apresen ta rá a n t e a espi-

r i t ua l i dade superior. Possam os aeua 

f am i l i a r es seguirem-lhe as tarefas 

con fo r t adoras e sabemos q u e o en-

tus ias ta de fenaor d a f i loaof ia d a vi-

d a sentir-se-á fel iz. S e j a m os diaa de 

P i t t a curtos para seu desper tar , a 

f i m de q u e re torne , em e sp i r i t o , às 

«uas san tas a t i v i dades . 

Q u e os e s p í r i t a d a Miser i córd ia 

D i v i n a o t o m e m p a r a novos progra-

roas de e fe t i vação , o n d e se elegem 

os , f o r t e s e os leais. 

Á f a m í l i a do q ue r i d o companhe i-

r o nossa so l idar iedade nos respei tos 

à m e m ó r i a do n o m e n i m b a d o de 

g l ó r i a de seu chefe , t i o nosso t am-

b é m . 

Prosa Alegórica 
F E L I C 

Os pés estão sangrando pelos 
buracos do sapato rôto. O pei-
to arqueja de fadiga; ela pros-
segue a procura da felicidade. 
Não desanima, impassível às 
fustigadas do vento, não sentin-
d > a chuva e o sol. Não tem 
fome nem sêde. Seu olhar es-
gazeado procura o horizonte, 
essa faixa branca que une o 
céu à terra; é lá que dizem 
existir a felicidade; é lá que o 
«eu coração vasio, insaciável, in-
finitamente grande para um 
mundo tão pequeno e tão mes-
quinho, espera encontrar leniti-
vo para a sua dor e, sorver go-
ta a gota, triturar naco e naco, 
sabo.ear enf im a almejada feli-
cidade. 

Ela caminha, deixando atraz 
de si serras, vales, rios e lsgos, 
florestas e campinas. Seu olhar 
está fixo, vela-o uma névoa de 
sonhos, a distância não diminui ; 
quando alcança o c imo de u m 
monte lá se vat pa ja a planície 
a l inha unificadora. Corre ca-
mo louca, e quando stravessa 
a mesma planície eis que o 
céu encosta-se sobre o monte; 
não tem mais fôrças, as pernas 
bambeiam, oa olhos estão ba-
ços, a bôea contrai-se num ri-
tus de amargura , as artérias 
estuara, letejam. Levanta mole-
mente os braços e com ns mãos 
comprime a cabeça. Desperta. 
Olha em derredor. O sol des-
camba no poente, emprestando 
um quê de grandioso ao céu 
sanguíneo e brilhante; tudo é 
sublime, num colorido desmaia-
do, mesclado de sombras, o 
vozerio da9 aves orquestram 
maviosamente, enfeitiçando a 
floresta deserta. Arvores pujan-
tes erguem para o céu galhos 
frondosos, orquídeas enroscam-
se amorosamente nos troncos, 
flores de mi l feitios, de matizes 
e perfumes diferentes... ao lon-

Escreveu K INA 

D A D E 
gp, um lago onde br incam bran-
cos marrecos selvagens. 

O marulhar de uma caacata 
£é-le extremecer. Felicidade, on-
de e&táa? Responde! 

N o cáule desta flor? no gor-
gelo dêste pássaro? No suave 
deslizar aesta égua? No azul 
dêste céu? Na seiva desta plan-
ta? Na brisa que egita a flores-
ta? Em Deus? Quem é Deus? 
E a felicidade? A Natureza é 
Deus? Porque êste véu que lhe 
tolda os sentidos? Quer rasgá-
lo mas nSo pode; fogem-lhe es 
fôrças; tarde, mui to tarde para 
compreender; será que a huma-
nidade tôda se debate assim? 
Q u e é então o mundo? Uma es-
tância de sufrimento? E o amor? 
O amor é subl ime e repousante, 
é qualquer coisa de belo e ma-
gnificente, mas êsse amor ela 
nunca encontrou; apenas a lu-
xúria , a posse, o pecado, êsse 
é o amor da humanidade. Os 
lábios ressequidos tremeram de 
amargu-a; era aversão pela 
mesquinhez do mundo , holo-
causto das almas lniatlsf-itis. 

Suaa pernas fraquejaram; a 
joelhou-se, olhuu mais u m a vez 
para o horizonte, soltou um grito 
de a'egria; êle caminhava ao seu 
encontro, o céu estava baixinho, 
baixinho, o coração bateu mais 
apressado, depois... o baque sur-
do de um corpo no chão. A 
cabeça bateu numa pedra pon-
teaguda, o sangue jorrou quen-
te humedecendo a terra, fertili-
zando as plantas; uma seiva 
que se transforma em outra 
seiva. «Na Natureza nada se 
cria, nada se perde, t udo ae 
transforma». 

A s árvores sacudidas por um 
vento mais forte, t remeram, a 
suaa folhas como v*rdes estre-
las, cairam sòbre aquele corpo 
imóvel , cobrindo-o como mor-
talha. 

e segue amor t i z ando até ri í-
gatar a que l e débito. Ass im 
são as reencarnações . De c ada 
vez que u m espir i to r eenca rna 
t t q u i na Terra, p r a i i e m d n 
sempre o B e m . está p agaLdo 
«as d iv idas ante o T r i b una l 

Divino. E ass im a té resgatá 
las tôrfas. Ao con t rá r io , t e 
contraiu-as, t e r á a oportuni-
dade «te novas reenca rnações , 
para pagá-las. 

— Meu am igo — dissi' o 

assassino! Fu á s pa lavras , co-

movein-ine tanto que Já m e 

sinto a r repend ido de ter per-

petrado aque l e c r ime . 

E o v i a j an te lhe disse: 

— Você anda a rmado? 

— S i m , tenho aqu i um bum 

revó lver . 

— Pois venda-o e compre 

a me l ho r das a rmas , o Evan-

gelho de J e t us, em que eu-

cnntrará tudo de bom. 

-- Vou mesmo , m e u am igo , 

segu i r os seus conse lhos , pois 

que n u n c a enuontre i ou t ra 

peHsoa c o m o você , q ue me 

evitou passar por turnos so-

fr imentos. 

— 0 esp i r i ta p rocu ra sem-

pre a l i v i a r cs sofr imentos de 

seus i rmãos — disse v via-

jante — po is que , nós espiri-

tas, cons ideramos a todos os 

habi tantes d a Terra c omo uma 

só famí l i a , f i lhos de u m só 

pai, que é Deus . 0 que n á o 

dese jamos para nós , n á o dese-

j amos t ambém pa ra nossos ir-

mãos. No seu caso, se o ti-

vesse denunc i ado , apenas so-

fr imentos aca r re ta r i a á sua 

vida. V o c ê con t i nua r i a a to lado 

na l ama do c r ime . V e j o ago ra 

que se a r repende com since-

r idade e que, a b a n d o n a n d o a 

estrada do ma l , i ngressa na do 

bem. Vou lhe contar um fato 

ocorr ido em m i n h a c idade . 

Há muitos anos a p a r e ceu por 

lá um certo moço , por n o m e 

Anton io Gomes , no p r i nc i p i o 

escr ivão de car tór io , m a i s 

tarde p ropr i e t á r i o do mesmo . 

Gomes man t i n h a u m proce-

d imento escorre i to em todos 

os atos de sua v ide. U m d ia , 

escrev ia em seu car tór io en-

quan to de is ind iv íduos a l ter 

cavam na rua. Gomes acer-

ca-se da j ane l a que abre para 

a ca l çada . Rep r eende os ri-

x e n t o s , aconse lhando-o* á 

paz. E eis que u m dAles saca 

de uma ga r r u cha . B u s c a o 

outro sub jugar o b r a ç o a r m a d o 

e é quando a a r m a detona , 

i ndo at ing ir a Gomes , no me io 

da testa. O desencarne deu-

se instantâneo. No Esp i r i t i smo 

encon t ramos a e x p l i c s ç á o 

para êsses acon tec imentos de 

di f íc i l soluçBo. E m outra 

v i d a passada , Gomes f ó r a 

um assass ino a r r epend i do e 

regenerado. B o m e corre to 

em sua ú l t ima ex is tênc ia , n á o 

adqu i r i u novo* débi tos . Com 

uma b a l a , p o r ém , t i r a ra a 

v ida de seu seme lhan te na en-

c a r n a ç á o passada: outra bala 

v iera t irar-lhe a sua , sem que 

o dono da a r m a houvesse pre-

med i tado e nem serv ido de ins-

trumento . E ass im Gomes pa-

gou a sua provaçfto. 

Te rm i n ada a narra t iva , onos-
eo i rmão assassino, assed iado 
p e l o . c a ç a d o r d e leras .-c gran-
de remorso - despediu-se mui-
to ag radec ido , a r repend ido de 
seus erros e d e r r a m a n d o lágri-
mas. Ab r a çou o Esp i r i t i smo 
e te rm inou seus d ias c o m o 
um ve rdade i r o crist&o. 

A noite desceu, e a lua refle-
tiu naquele rosto branco seus 
ratos prateados; t inha ela nas 
faces a expressão radiosa da 
felicidade! 


